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LAYOUT EXPOSIGAO INTERPRETATIVA DO CENTRO DE VISITANTES / PNT




	1) Exposição Interpretativa Permanente
2) Implantação do Museu de Arqueologia e Biodiversidade



PROJETO ESPECÍFICO:

EXPOSIÇÃO INTERPRETATIVA PERMANENTE

5.1 – Identificação do Projeto

Título: Uma Floresta na Metrópole

Autoria: Ana Cristina P. Vieira e equipe consultiva: Adilson Portugal Rachid, Janisse Abreu dos Santos, Hélio Timbira.

Localizações: Centro de Visitantes da Floresta da Tijuca e Centro de Visitantes do Parque Lage (versão sintetizada)

5.2 – Objetivos do Projeto

Criar uma exposição que apresente o PARNA Tijuca como Unidade de Conservação de Uso Indireto, reconhecido como Reserva da Biosfera, que destina-se a preservar a biodiversidade e ao uso público. Esta exposição terá no Parque Lage uma mostra sintetizada da primeira, compondo na verdade duas exposições, entretanto com o mesmo conteúdo.
5.2.1 – Objetivo Geral

Montar duas exposições de igual conteúdo que sejam didáticas, interpretativas e interativas que propiciem conhecimento e fomentem o uso consciente das áreas e recursos de uso público do PARNA Tijuca.

5.2.2 – Objetivos Específicos

· Pontuar o Parna Tijuca dentre as Unidades de Conservação do IBAMA;

· Demonstrar a importância de ser uma Reserva da Biosfera;

· Situar o Parna Tijuca no contexto geográfico da cidade do Rio de Janeiro;

· Enfocar cada um de seus setores como partes integrantes de um todo, ressaltando seus principais atributos;

· Enfocar sua importância como regulador do clima e da temperatura/umidade da cidade;

· Descrever seus fatores bióticos, abióticos e antrópicos no transcurso da história;

· Valorizar seu patrimônio natural, cultural e paisagístico enfocando a necessidade de conservação;

· Decodificar e viabilizar o conhecimento científico existente sobre o Parna Tijuca;

· Enfocar o legado histórico e arqueológico;

· Expor acervo iconográfico e arqueológico;

· Informar os serviços e atrativos ecoturísticos existentes na UC;

· Divulgar o trabalho de Educação Ambiental desenvolvido no parque;

· Atualizar os visitantes quanto às atividades administrativas, educativas, culturais, pesquisas científicas em andamento, bem como as descobertas recentes;

· Divulgar os parceiros e patrocinadores das ações desenvolvidas;

· Sensibilizar os visitantes e usuários a tornarem-se partícipes na conservação do Parque;

· Fomentar turismo cultural e ecoturismo;

· Propiciar interação entre visitante e pesquisa;

· Propiciar um banco de dados para aprofundamento de informações e conhecimentos.

· Demonstrar na versão sintetizada do Parque Lage, que este integra a Unidade de Conservação, enfatizando igualmente o histórico deste setor.

5.3 – Justificativa

Dentre um amplo trabalho do IBAMA de Educação Ambiental, e agora do ICMBio, voltado para a interpretação dos Parques Nacionais, a montagem de exposições permanentes constituem-se em ferramentas indispensáveis para informação e conscientização dos usuários e visitantes, para a necessidade de conservação das áreas protegidas, a interiorização de seus significados e importância da preservação das mesmas, tendo em vista os benefícios que elas propiciam à sociedade.

Estas exposições de caráter interpretativo visam sensibilizar os visitantes para o uso correto das UC e motivá-los a tornarem-se partícipes do manejo e da conservação dos recursos naturais e culturais.

A montagem de exposições deste cunho no Centro de Visitantes da Floresta da Tijuca e do parque Page, ambas no PARNA Tijuca configura-se pois, na consecução de um dos objetivos precípuos do IBAMA/ICMBio e desta Unidade de Conservação, que é dotá-lo de um serviço educativo-cultural e científico que propicie interface entre meio ambiente e sociedade.  

5.4 – Contextualização

O Parque Nacional da Tijuca é uma Unidade de Conservação Federal com área total de 3.953 hectares, localizado no Município do Rio de Janeiro, possuindo 4 complexos geográficos que são: Setor Floresta da Tijuca; Setor Maciço da Carioca - Paineiras, Sumaré, Morro da Carioca e o Setor Pedra da Gávea e Pedra Bonita, e Setor Pretos Forros e Covanca.

Embora seja a menor Unidade de Conservação Federal, destaca-se por ser a mais visitada do Brasil, recebendo entre 1,5 milhões a 2 milhões de visitantes ao ano e por constituir-se numa esplendida e exuberante floresta tropical em plena cidade do Rio de Janeiro.

Por sua excelente localização geográfica, um Parque Nacional urbano, no coração da cidade de maior vocação turística do país, pela exuberância de sua cobertura vegetal, caracterizada por espécies da Mata Atlântica, pela riqueza de sua fauna, por abrigar o Monumento do Cristo Redentor e a Pedra da Gávea e pela relevância de seu passado histórico que emerge principalmente na Floresta da Tijuca, o Parque recebe uma afluência tão expressiva de visitantes e de usuários que, diariamente usufruem dos seus recursos e serviços.

Face a tão expressiva visitação, a administração do parque construiu um Centro de Visitantes, localizado no Setor Floresta da Tijuca e pretende instalar outro Centro de Visitantes no Parque Page (Setor Maciço da Tijuca), que poderão ser, simultaneamente, centros difusores de informações e veículos captadores  e propagadores de cultura ambiental. Para tanto abriga Centro de visitantes da Floresta da Tijuca, biblioteca especializada em Meio Ambiente e história do Parque, cdteca e dvdteca localizadas na biblioteca, videoteca, auditório, exposição permanente, salas para recepção ao turista e para o corpo técnico, cafeteria e lojinha. Em ambos os Centros de Visitantes haverá ainda um quiosque multimídia, que funcionará como banco de dados, onde os visitantes e pesquisadores poderão encontrar dados mais aprofundados sobre o parque em geral e sobre as pesquisas científicas existentes e em andamento na UC.

A escolha da Floresta da Tijuca e do Parque Lage como setores a receber Centros de Visitantes, ocorreu pelo primeiro por ser a área mais tradicional e conhecida do Parque, cenário importante da história nacional, embrião do primeiro reflorestamento homogêneo da América Latina, onde se concentra a maior parte do patrimônio cultural e áreas de uso público, abrigar a sede administrativa do Parque e em virtude desta receber cerca de 450.000 mil visitantes/ano. Já no Parque Lage, por ser um setor localizado na zona sul da cidade e constituir um local de visitação intensa, com cerca de 300.000 visitantes ano e ser considerado um pólo cultural desde a década de 70 do século XX, configurou-se como local altamente propício para a divulgação ambiental através de uma exposição interpretativa.

Quanto às exposição permanentes, estas contemplarão prioritariamente os recursos naturais sob a ótica da educação ambiental , apresentados de forma concatenada com a história do parque e se utilizarão de recursos expositivos modernos que servirão de veículos semióticos de interface cultural, propiciando educação, conscientização para o uso público e que propiciarão interatividade entre público, acervo e pesquisa científica.

5.5 – Descrição do Projeto

O projeto foi criado a partir de uma proposta técnica que conceitua a exposição em si, norteando os temas e conteúdos a serem abordados, gerados através de títulos, sub-títulos, textos, legendas e etiquetas. Define o acervo a ser utilizado e a interpretação a ser dada aos diversos assuntos, bem como a abrangência dos mesmos, para que se possa atingir os objetivos supra propostos. Propõe uma metodologia que abrange desde a concepção inicial da exposição às orientações quanto à manutenção sistemática desta. 

Apresenta o lay-out, circulação, iluminação, recursos expositivos e os suportes empregados para a apresentação de cada conteúdo. Abrange, pois os diversos recursos técnicos, operacionais e funcionais utilizados na exposição, bem como o design de cada um dos suportes, a programação visual dos painéis e a sinalização interna e externa. Indica os mecanismos para controle climático, de segurança e sonorização.

5.5.1 – Peculariedades Específicas do Projeto

O PARNA Tijuca possui uma enorme gama de informações a serem transmitidas, uma vez que passou por um processo histórico, de devastação e posterior reflorestamento, que o diferenciou das demais Unidades de Conservação. Com isto, além da necessidade de se enfocar este período especificamente, fez-se necessário enfatizar seus recursos naturais, antes e depois deste processo, o que acarretou um maior número de informações. Além disso, sua imensa demanda quanto ao uso público, ampliou o leque de informações.

Uma grande necessidade se impôs, abordar muitos conteúdos, em espaço físico relativamente pequeno, acrescido da exigência do turismo internacional, de apresentar informações bilíngües. A maneira encontrada foi criar textos sintetizados, ilustrados com forte e variado apelo visual, conseguido através da utilização de recursos expositivos diversificados, deixando o aprofundamento das informações, para ser obtido através de pesquisa num quiosque multimídia e na biblioteca.

Tendo em vista que uma exposição permanente deve ser gerada de forma a atrair o público por diversas vezes e de possuir caráter interpretativo, o que demanda uma visão didática e abrangente de todos os itens que compõem um Parque Nacional, optamos por criar mecanismos onde os visitantes possam interagir com as informações, o que a torna mais atrativa. 


5.1.2 – Metodologia

A metodologia a ser utilizada se delineia pela adoção de uma linguagem clara, didática e acessível, de fácil captação e absorção, capaz de permitir que visitantes, estudantes e pesquisadores, interajam com as informações, propiciando leitura semiótica das mensagens. 

Nesta exposição optamos por utilizar textos bilíngües, caracterizados por informações narrativas e interpretativas bastante sintetizadas, deixando o aprofundamento dos dados, para serem transmitidos através do quiosque multimídia, onde estarão acessíveis desde o acesso às informações e serviços do parque, até pesquisas científicas de geohidroecologia, fauna, flora e arqueologia. A exposição fará um gancho com a biblioteca, onde estarão disponíveis livros, artigos, teses, revistas e cd, bem como com a videoteca com seu acervo audiovisual.  Fomentará ainda palestras, seminários e workshops sobre os diversos temas abordados na mostra.

Nesta metodologia utilizar-se-á dos três fatores geradores do aprendizado e da captação e retenção das mensagens, que são o cognitivo, o afetivo e o motor. Dar-se-á preferência ao uso de textos e imagens iconográficas (mapas, gravuras e fotografias), poucos objetos do acervo tridimensional, onde se priorizou o arqueológico e zoológico utilizando-se os fatores cognitivos; diversos recursos expositivos eletrônicos e mecânicos que propiciem a interatividade com as mensagens, propiciando o aprendizado motor e alguns recursos que, através de reconstituições cenográficas, dioramas miniaturizados ou em 3ª dimensão, apelem para a emoção, como ferramentas para a captação afetiva do conhecimento.

Pretende-se que, através da criação de uma exposição bastante abrangente em termos de conteúdos, leve quanto à apresentação,  diversificada quanto aos recursos e suportes expositivos, de forte apelo visual e interativo, consigamos que os visitantes não a vejam como uma exposição permanente, mas como um banco de dados, onde poderão voltar sempre que desejarem obter uma informação nova.

5.5.3 – Temas e Conteúdos

No Centro de Visitantes da Floresta da Tijuca
Quanto aos temas a serem abordados o foco principal será o  Patrimônio Integral (Natural e Cultural). Os fatores bióticos, abióticos e antrópicos serão enfocados através dos recursos naturais e dos culturais, enfatizados através de história do PARNA Tijuca seu legado arqueológico, acervo artístico e arquitetônico. A ótica norteadora desta exposição será a conservação do meio ambiente e a conscientização para a necessidade  de preservação dos recursos e valores ambientais. O enfoque didático estará presente através da interpretação dos recursos naturais antes e depois do reflorestamento, bem como a importância e significado das áreas protegidas e como conduzir-se numa UC, fazendo-se partícipe do manejo do mesmo.

Os conteúdos serão apresentados cronologicamente, em 3 etapas ou fases, que corresponderão a: mata original, fase histórica e fase atual, dispostas em 5 áreas diferenciadas (A, B, C, D e E) e que corresponderão a cada sub-título estabelecido.
Planta Baixa da edificação, com as áreas destinadas à exposição
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ÁREA A – Sistemas de UC e PARNA Tijuca - painel sinótico

Localização: no centro da parede frontal à entrada/recepção do Centro de Visitantes
· Unidades de Conservação Federal no Brasil.
· Reservas da Biosfera do Estado do  Rio de Janeiro.
· Parque Nacionais, no Estado do Rio de Janeiro - Finalidade dos Parques Nacionais.
· Parques da Cidade do Rio de Janeiro.
· Parque Nacional da Tijuca.
· Como utilizar o Parque Nacional Tijuca.
· Corredor ecológico.
ÁREA B - painel de metal preto com imãs para fixação das informações - 80 X 80cm
Localização: Caminho de  entrada da exposição

· Destinado a informações temporárias tais como: dados de visitação,  atualização de pesquisas em andamento e concluídas, descobertas recentes, serviços/obras/restaurações recentes ou em andamento.

ÁREAS  C, D e E - 

Localização : Salão de Exposição

C - Mata Original 

Fatores bióticos - fauna e flora

· Fatores abióticos - recursos hídricos e geológicos.
· Fatores antrópicos – índios.
D -  Intervenção Humana

· Extração da madeira/ carvão.
· Plantio de monoculturas, gado e extração de ouro.
· Ciclo do café.
· Ocupação humana / canalização das águas – arqueologia.
· Formação do patrimônio cultural.
· Reflorestamento.
· Primeiros  administradores.
· Criação do Parque Nacional do Rio de Janeiro e Parque Nacional da Tijuca.
F - Enfim um Parque

· O renascimento da Floresta.
· O PNT atual com seus principais recursos naturais e culturais e áreas de preservação.
· Relações funcionais:


· Fatores bióticos - fauna e flora.
· Espécies residuais, reintroduzidas e ameaçadas de extinção.
· Fatores abióticos - situação dos recursos geoecológicos e hidrológicos.
· Uso público - principais atrativos - Esportes e lazer.
· Problemas ambientais.
· Ações de Manejo.
· Educação Ambiental no PARNA Tijuca.
· Serviços.
· Parceiros.
· Como ajudar na conservação Parque e ser partícipe da conservação da UC.
5.5.4 – Títulos e Sub-títulos

O Título e os Sub-títulos da Exposição estão abaixo apresentados, sendo que, poderão ser visualizados na diagramação de cada painel, bem como, as fases que estarão sinalizadas em tótens específicos. As legendas e etiquetas constarão no

A numeração dos suportes e recursos expositivos obedece à encontrada no lay-out da exposição.

Título:

PARQUE NACIONAL DA TIJUCA: Uma Floresta na Metrópole
Fases.

I -   Mata Original 

II -  Intervenção Humana

III - Enfim um parque
	Subtítulos

	I - Mata Original

	1
	Uma Floresta na Metrópole

	2
	Geologia

	3
	Hidrologia

	4
	Espeleologia não aparece escrito

	5
	Sem subtítulo – Gruta

	6
	O Homem

	7
	Flora- não aparece escrito

	8
	Flora Nativa

	9
	Decomposição

	10
	Fauna

	11
	Sem subtítulo – Exemplares de Fauna 

	12
	Sem subtítulo – Foto de Fundo

	II - Intervenção Humana

	13
	Derrubada da Mata

	14
	Monoculturas

	15
	1º Ciclo do Café

	16
	Patrimônio Cultural

	17
	Arqueologia

	18
	Sem subtítulo – Vitrine

	19
	Reflorestamento

	20
	Fazenda de Café- sem título

	21
	Fazenda do Mocke

	22
	Criação do Parque

	III - Enfim um Parque

	23
	Sem subtítulo – Maquete

	24
	Setor A - Floresta da Tijuca

	25
	Corcovado

	26
	Setor B - Serra da Carioca

	27
	Pedra da Gávea

	28
	Setor C – Pedra da Gávea/Pedra Bonita

	29
	Sem subtítulo – Terrário

	30
	Geohidroecologia

	31
	Ocupação Urbana

	32
	Flora Atual

	33
	Flora Atual- não aparece escrito

	34
	Fauna Residual

	35
	Fauna Reintroduzida

	36
	Caça Ilegal

	37
	Perigo de Extinção

	38
	Esporte e Lazer

	39
	Problemas Ambientais

	40
	Sem subtítulo – Painel Mecânico

	41
	Ações de Manejo

	42
	Banco de Dados (multimídia)

	43
	Educação Ambiental 

	44
	Serviços

	45
	Colabore com o Parque

	46
	Parceiros/ Patrocinadores

	47
	Sem subtítulo – reservado à Equipe Técnica


5.5.5 – Suportes Expositivos

· Painéis: de parede ( 6, 8, 9, 10, 14, 15, 16,1 9/22, 31, 32, 34, 43, 44, 45).

· Painéis: Centrais ( 1, 2, 3, 12, 21, 24, 25, 26, 27, 28, 38, 39, 46, 47).
Os painéis de parede terão 1.20m de área expositiva e serão afixados a 0,80cm livres de distância do piso. Serão constituídos por placas PVC branco, de 2mm, sinalizados através de impressão jato de tinta em vinil, montados e laminados, fixados por parafusos. Receberão textos e fotografias impressos após escaneamento, tratamento e adesivamento (película adesiva de vinil).

Os painéis centrais e módulos serão em compensado naval estruturado, em madeira de lei, revestidos com laminado melanímico texturizado na cor branco fosco, em toda sua superfície, com 2 m de altura e larguras variadas, recebendo superpostas, placas de PVC, idênticas às de parede.

· Totens:  Existirão 4 totens, de metal preto, sendo o primeiro de sinalização e indicação (80 x 2.00m) e ficará no hall de entrada do Centro de Visitantes. Os 3 restantes (30 x 2.00m) apresentarão as fases I, II e III e ficarão dentro da sala de exposição. Receberão o mesmo processo de escaneamento, tratamento e adesivamento dos painéis acima mencionados.

· Vitrine:
· Vitrine em madeira e  metal anodizado preto e vidro, de 2.00 x 0,70 x 0,30cm para objetos arqueológicos ( n.º  18), com 1.60 de área interna e 4 prateleiras de vidro.

· Base de Madeira

Existirão duas bases de madeira, retangulares, para suporte da maquete (№ 23) e do terrário (№ 29).

· Armários

Existirão 3 armários, embutidos em painéis/módulos de madeira, com prateleiras, para guarda de desumidificadores e aparelhagem de som. (A1, A2, A3)

5.5.6 – Recursos Expositivos

Além de textos, fotografias, 22 recursos serão apresentados visando proporcionar diversidade na exibição das informações e conteúdos.

ÁREA A

· 1 painel sinótico (eletrônico com animação conjugada) - (Área A, na entrada do Centro de Visitantes).
ÁREAS C, D, E - salão de exposição

· Gráficos e esquemas - № 2, 3, 30.
· Cenografia - (gruta, № 5).
· Iconografias históricas, vários painéis: № 6,13,14,15,16,19.
· 2 Painéis eletrônicos (flora - № 7 e 33).
· Desenhos científicos - animais extintos - № 10.
· Painel com cubos interativos, rotativos (№ 11 - fauna  original).
· Painel fotográfico de fundo / mata - 1.60 X 2.00m - № 12.
· Mini-diorama (extração da madeira № 13).
·  Vitrine em 3º dimensão (mini-diorama de fazenda de café - № 20).
· Maquete eletrônica e interativa (PNT  principais atrativos - № 23).
· Terrário (camadas estratigráficas do solo e componentes de erosão - № 29).
· Teatro interativo para fauna reintroduzida - № 35.
· Vitrine de 2 andares/claro/escuro - mini-diorama (caça ilegal № 36).
· Jogo eletrônico interativo (animais em extinção, № 37).
· Painel com arte do papel - Esportes e Lazer, № 38.
· Painel de descoberta - interativo - Problemas ambientais, № 39.
· Triedro mecânico/ interativo - incêndio, № 40.
· Vídeo - ações de manejo, № 41.  

· Quiosque multimídia № 42.
· Desenhos / História em quadrinhos - Educação Ambiental - № 43.
· Sonorização ambiental.
5.5.7 – Dimensionamento dos Recursos Expositivos

1 - Texto e título*: 160x200 cm

I -  1ª. Fase *: 30x200 cm - tótem - Mata Original

2 - Geologia*:80x200 cm

3 - Hidrologia*:80x200 cm

4 - Espeleologia: ** 40x200 cm

5 - Gruta: ** 40x200 cm + base (caverna) da gruta 150x150 cm

11 - Cubos rotativos: ** 200x200 cm

12 - Foto grande Mata: ** 160x200 cm

II - 2ª. Fase: *30x200 cm - Tótem - Intervenção Humana

13 - Módulo para diorama Derrubada da Mata**:150x200x100 cm

17/18 - Vitrine de Arqueologia: **70x200x30 cm

20 - Módulo para diorama Fazenda de Café**:100x200x100 cm

21 - Fazenda do Mocke: *60x200 cm

III - 3ª. Fase * :30x200 cm - Tótem - Enfim um Parque

23 -  Base da Maquete: **300x40x200 cm

24 - Setor A/ Floresta Tijuca: *160x200 cm

25 -  Corcovado*:80x200 cm

26 -  Setor B/ Serra Carioca*:190x200 cm

27 -  Pedra da Gávea*:80x200 cm

28 - Setor C/ Pedras da Gávea e Bonita*:160x200 cm

29 - Base do terrário Geoheco**:200x60x40 cm

30 - Geohidroecologia**:200x200 cm

35 - Módulo para teatrinho infantil e armário**:190x200 cm

36 - Módulo para diorama da Caça**:120x200x60 cm

37 - Módulo para Painel eletrônico de Fauna**:70x200x40 cm

38 - Esporte/Lazer*:160x200 cm

39 - Problemas ambientais**:160x200 cm

40 - Base para Painel Mec. Incêndios**:100x80 cm

41 - Módulo para TV/Vídeo** :110x200x50 cm

42 - Módulo para quiosque multimídia**:85x200x70 cm

46 - Parceiros / Patrocínio*:80x200 cm

47 - Créditos*:80x200 cm

Painel para extintor de incêndio*: 2 um de  40x200 cm

Os recursos expositivos assinalados com * serão em compensado naval, estruturado em madeira de lei, revestidos em  laminado melamínico texturizado branco, executados conforme o disposto no Layout da Exposição, nas dimensões acima.Os recursos expositivos assinalados com * * terão estrutura em madeira de lei e revestimento específico de acordo com o projeto.

5.5.8 – Acervo

O acervo tridimensional será composto por 33 objetos arqueológicos provenientes de sítios e fazendas do século XIX, existentes nos Setores A e B do Parque Nacional da Tijuca, 1 exsicata( Vochysia Oppugnata) e 3 animais taxidermizados (aranha caranguejeira, cuíca de 4 olhos e morcego falso vampiro) que estão elencados no anexo 1 - etiquetas e legendas. O acervo bidimensional é composto por fotografias, desenhos, mapas e gravuras e virão descritos 

Acervo arqueológico:

· 4 azulejos portugueses

· piso de cerâmica

· 8 pregos quadrados do período jesuítico

· prato de faiança inglesa

· fragmento de xícara

· 4 botões de materiais diversos

· 4 cachimbos de terracota

· lâmina de enxada em ferro

· frasco de terracota

· vidraria - 6 objetos de perfumaria e farmácia

· 1 urinol em ágata

· 1 chaleira de ferro

· 1 palheta de leque em osso.

5.5.9 – Circuito / Circulação


O circuito da exposição é induzido, visando obedecer a uma seqüência cronológica, criada a partir das 3 fases.

Uma seta indicativa de direção, localizada na parte superior do tótem de sinalização das 3 fases (I,II e III), auxiliará no percurso.

A passagem da fase Mata Original para a fase Intervenção Humana será feita através da gruta, proporcionando ao visitante uma rápida vivenciação do interior de uma gruta. 

Nas duas primeiras fases o percurso é bastante explícito, já na 3ª fase, o visitante estará mais livre para seguir o circuito que quiser, embora a seqüência de dados esteja organizada por conteúdos inter-relacionaods, de forma a manter a lógica de um processo evolutivo e concatenado.

A circulação foi gerada de forma a poder ser realizada por mais de uma pessoa ao mesmo tempo e, com facilidade, por um portador de deficiência física que use  cadeira de roda. Para tanto foram utilizadas distâncias com, no mínimo,1.50m de área para este fim.
5.5.10 – Programação Visual e Croquis dos suportes e Recursos Expositivos

A programação visual da exposição, bem como todo o material de sinalização e de publicidade foram criados de forma a dar uma personalidade própria para a exposição. 

Tendo em vista que o material ilustrativo da exposição ainda será produzido, optamos por ilustrar os painéis com fotografias de arquivo e manchas onde serão reproduzidos gráficos e esquemas, tendo sido a programação visual concebida nos formatos exigidos pelo projeto em tela.  

Partindo dos painéis expositivos, que são os suportes mais importantes da exposição, todo o material informativo como placas de sinalização e material publicitário, seguiu o  mesmo padrão adotado para os painéis.

Estes painéis foram elaborados a partir de um lay-out que privilegia a informação visual não desprezando entretanto o conteúdo descritivo.

Optou-se por adotar nas titulagens e assinaturas cores contrastantes ou predominantes com as imagens que serão geradas para os painéis, criando-se, mais uma vez, uma personalidade própria para a exposição.

5.5.10.1 – Padrão dos Painéis Expositivos

Todos os painéis seguem uma relação de dois para um, (2/3 para imagem e 1/3 para informação descritiva), sendo esta divisão sempre no sentido vertical, ficando os textos à direita. Com o número de fotos e o tamanho dos textos previamente estabelecidos por painel, foi possível criar a diagramação final de cada painel. O fato das fotografias reais ainda não terem sido produzidas, não importa para o formato das mesmas, uma vez que todas terão cortes adequados ao painel.

 Fontes: Garamond Bold – títulos – corpo: 170 

             Garamond Normal – textos em português - corpo: 40  - cor branca

             Garamond Normal Itálico – textos em inglês- corpo: 30 - cor branca

Obs: 2 textos terão formato diferenciado, sendo que a gruta  terá corpo 24 e o de arqueologia  terá corpo 18.

Textos: Todos os textos serão justificados à esquerda e vazados em fundo preto, sendo as capitulares, na mesma cor dos títulos.

Títulos: Coloridos sobre barra de fundo preto na parte superior esquerda do painel.

Assinaturas: na mesma cor dos títulos sangrada na parte inferior do painel.

5.5.11 – Padrão dos Painéis Indicativos - Sinalização


Como os painéis de sinalização não possuem imagens fotográficas, para obedecer ao padrão dos painéis expositivos adotou-se um mesmo padrão de cores para todos, que são: fundo preto, letras vermelhas e pictogramas com fundo branco e vinhetas em preto. Serão mantidas as fontes garamond.

Estes painéis em forma de totem serão 3 internos, expondo as 3 fases da exposição e terão 30cm x 2m, e um totem maior a ser colocado no hall de entrada medindo 80cm x 2m. Os pictogramas avulsos terão 10cm x 12 cm e os dispostos no tótem terão 8 x 10 cm.

· Produção dos painéis

Os painéis serão produzidos em PVC de 2mm, com  aplicação de ploter adesivo ou seja, impressão em vinil adesivo contraplacado e sua fixação feita com parafusos. 

· Produção de material de divulgação

Convite: tipo cartão postal, papel cartão triplex 300grs, no formato 23cm X 16cm

Cartaz: papel couche 150 g/m2, formato A3 ( 21 X 42cm)

Folheto: Papel couche 150g/m2, medindo 10cm X 21 cm

· Listagem dos pictogramas e indicações escritas

Nos totens:

· Coordenação
· Educação Ambiental 

· Atendimento
· Sala de Técnicos 

· Exposição
· Biblioteca - pictograma

· Auditório - pictograma

· Sala de vídeo - pictograma

· Sanitários, masculino, feminino e para deficientes físicos - pictograma

· Balcão de recepção - pictograma 

· Bebedouro – pictograma

Sinalização avulsa/ pictogramas e indicações escritas 

· Refeitório  - 1 - pictograma

· Café - 1 - pictograma

· Silêncio - 2 - pictograma

· Não fume - 5 - pictograma 

· Não coma - 1 - pictograma

· Mantenha o ambiente limpo - 2 pictograma
· Sanitário masculino - 3 - pictogramas

· Sanitário feminino - 3 - pictogramas
· Sanitário para deficientes - 1 - pictograma
· Bebedouro - 2 - pictogramas
· Não entre - 1 - pictograma
· Extintores de incêndio - 9 - pictogramas
· Sala de vídeo -1 
· Sala de Técnicos - 1
· Educação Ambiental - 1
· Atendimento - 1
5.5.12 – Climatização

Em virtude de alto grau de umidade existente no Parque Nacional da Tijuca, faz-se necessária a utilização de um sistema de climatização que regule e controle a temperatura e nível de umidade dentro da exposição. Para tanto sugere-se a instalação de ar condicionado central no prédio, embora esta já seja uma proposta da administração, anterior a elaboração da montagem da exposição. 

Tendo em vista a não existência de recursos específicos para este fim, no presente momento, indicamos a instalação de 1 aparelho tipo "Splite ", de 60.000 BTU/h, com controle remoto, sem fio, que servirá no uso diurno como desumidificador e regulador de temperatura e à noite, em virtude da inviabilidade destes permanecerem ligados, indicamos que as portas de acesso a outras dependências permaneçam fechadas e que  sejam acionados 4 desumidificadores. 4 aparelhos tipo sterilairs auxiliarão, permanentemente ligados, o controle de fungos e bactérias. O acervo arqueológico, exposto na vitrine, não necessita climatização especial.

5.5.13 – Recursos Sonoros / Sonorização

A exposição terá música ambiental, que propiciará aos visitantes ouvirem música instrumental intercalada com os sons típicos da floresta: cantar de pássaros, ruído de cachoeiras e rios. Será utilizado um aparelho tipo mini-sistem com cd-player para três cd, acompanhado por duas caixas de som.

Os Cd escolhidos são: "Sons da Floresta", "Sons da Natureza" e "Concerto de Pássaros"e deverão ser tocados ininterruptamente no horário de visitação, em volume baixo, servindo apenas como pano de fundo. Dentro da gruta, recurso expositivo que fará a passagem entre a área C e D, haverá um pequeno sistema de sensor que transmitirá os gritos emitidos pelos morcegos e seu bater de asa, controlado por célula fotoelétrica, integrada a um amplificador e 2 mini caixas de som.

Sugere-se que, em virtude do número de turistas espanhóis, alemães, franceses e japoneses, no futuro, a direção do Parque insira um sistema de visita guiada individual, utilizando-se de aparelhos de walkman, com gravações  no idioma escolhido pelo visitante, para este possa percorrer o circuito da exposição recebendo as informações contidas nos textos. Este serviço será opcional e o visitante pagará pelo mesmo.

5.5.14 – Recursos Audiovisuais

· Multimídia

Um quiosque multimídia, constituirá um dos recursos expositivos e funcionará como um grande banco de dados sobre o Parque Nacional da Tijuca.

No mesmo estarão à disposição do público, os dados constantes do site do Parque, as pesquisas que nortearam os temas e textos da exposição, transcritos na íntegra, incluindo listagem de fauna e flora, listagem de acervo, bibligrafia e lugares onde se encontram mais dados sobre o Parque Nacional da Tijuca ( Biblioteca, Museus e Fundações Culturais).

Será alimentado também pelo resumo das teses, monografias e pesquisas científicas realizadas pelo consultores e demais cientistas que apoiaram este projeto, ao longo de suas atividades profissionais no parque e ainda pela atualização de dados no que tange a eventos, atividades educativas e culturais e serviços. 

· Vídeo

Objetivando enriquecer e incluir outra forma de linguagem, optamos por enfocar as ações de manejo, através de um vídeo a ser gerado a partir de fotografias de trabalhos já realizados, em meses anteriores, por agentes florestais, funcionários, guarda municipal e colaboradores do parque e da filmagem dos trabalhos que estão em desenvolvimento no momento. Elaboramos um pré-roteiro deste vídeo, que necessitará ser revisto por especialistas, no momento da contratação. 

5.5.15 – Iluminação

A sala já possui iluminação apropriada para exposições, de forma que foi preciso apenas se gerar um complemento da iluminação, tendo em vista as necessidades específicas deste projeto.

Desta forma, os trilhos energizados e alguns refletores foram reaproveitados, sendo acrescidos 20 refletores especiais com bandeira e articulador, 20 lâmpadas alógenas de 300 W especial "2000 horas", 20 adaptadores energizados para os trilhos  e 01 dimmer  com 6 canais 4000w por canal.

5.5.16 – Segurança 

· Prevenção contra roubo/furto

A exposição não abrigará acervo histórico e artístico de valor mercadológico, entretanto em função da existência de diversos recursos expositivos eletrônicos e de multimídia,  o Centro de Visitantes deverá contar com segurança humana 24 horas por dia e se possível com um sistema de alarme automático, nas portas e janelas que dão acesso ao exterior do prédio, transmissível à chefia da guarda. Este entretanto é um processo que deverá existir em todo o prédio e não apenas na exposição, tendo em vista a existência de computadores e de aparelhos de audiovisual em outras salas desta edificação. Sugerimos pois, que esta seja uma providência a ser tomada pela gerência do Parque, em âmbito maior, não cabendo constar como item a ser orçado neste trabalho.
· Prevenção de Incêndios

Ao efetuarmos a vistoria das instalações do prédio do Centro de Visitantes, denotamos a não existência de nenhum tipo de sistema de detecção  de fumaça, mangueiras de água e extintores de incêndio, como recomendam as normas obrigatórias do Corpo de Bombeiros, para edificações públicas. Da mesma forma que os sistemas de  prevenção contra roubo e furto, sugerimos que estas sejam providências a serem tomadas pela direção do Parque. Indicamos, entretanto que 2 extintores de incêndio dos tipos CO2 para incêndios do tipo C (equipamentos elétricos) e Agua-Gás para incêndios do tipo A (papel, madeira, tecidos etc), deverá ser adquiridos e constarão dos custos desta proposta. Os extintores deverão ser de rodas ou a serem fixados na parede, a 90 cm do piso e instalados próximos à porta lateral e a uma das janelas, do lado oposto ao primeiro, devendo estar visíveis.
5.5.17 – Folheteria

Para esta exposição foram produzidos: um folheto com o texto em português e sua versão em inglês e espanhol bem como sua boneca; e cartaz e convite.

5.6 – Instruções para Funcionamento e Manutenção da Exposição

5.6.1 – Funcionamento

1.1 - Abertura ao público - de Terça-feira a Domingo

1.2 - Horário - das 9h às 17h

1.3 - Limpeza

· Diariamente das 8h às 9h. Varrição e passagem de pano úmido no chão e nas superfícies de vitrines e demais recursos expositivos.

· Segundas-feiras - faxina geral, com aeração da sala, limpeza de janelas, de painéis, vitrines e seus interiores (sob vigilância de um técnico) e demais recurso expositivos.

1.4 - Portaria

· Recepção de visitantes e quando for o caso, condução dos mesmos às áreas solicitadas (administração, ecoturismo, educação ambiental, técnicos),

· Orientação ao público e entrega de livro de ocorrência, sugestões e reclamações,

· Contagem do № de visitantes (contador manual) e registro ao término do dia no livro de visitação, especificando № de escolas e visitantes,

· Distribuição de folders e folhetos de trilhas

· Guarda-volumes. A portaria teria um balcão escaninho, onde serão guardadas mochilas, sacolas e bolsas. O visitante receberá um saco plástico com número correspondente ao seu escaninho, onde colocará carteira de dinheiro, cheques, cartões de crédito e telefone celular podendo então ir visitar a sala de exposição.

1.5 - Utilização dos recursos eletrônicos e mecânicos

· O sistema de iluminação geral deverá ser ligado antes da abertura à visitação, afim de que possam ser checados se há alguma lâmpada queimada e no caso de necessidade efetuar a troca. Deverá permanecer ligado durante todo o tempo da exposição;

· O painel eletrônico de abertura, os dois painéis eletrônicos internos, a sonorização, o quiosque multimídia e o jogo eletrônico deverão ser ligados às 9h, permanecendo ligados até o término do horário de visitação;

· O vídeo e o mini-diorama com minuteira (Caça Ilegal) deverão ser acionados quando houver visitantes na sala de exposição;

· Os recursos mecânicos serão acionados pelos visitantes e deverão voltar à posição original, pelo guarda da exposição,  sempre que forem deixados sem atingir seu término ou fase inicial.

5.6.2 – Manutenção da Exposição

5.6.2.1 – Esterilizadores de Ambiente

· 4 aparelhos esterilizadores permanecerão ligados ininterruptamente, conforme indicação normal de uso. Caso haja problemas, deverão ser consertados por empresa qualificada.

5.6.2.2 – Desumidificadores

· Diariamente, antes da abertura da exposição, os desumidificadores deverão ser desligados, seus tanques de água esvaziados e os aparelhos recolhidos ao armário destinado a este fim. Ao término do horário de exposição, estes deverão ser retirados dos armários, reposicionados e ligados para funcionamento noturno.

· Estes aparelhos deverão passar por vistoria anual, realizados por técnico do ramo, visando seu perfeito funcionamento
5.6.2.3 – Condicionadores de Ar 

· Diariamente, deverão ser ligados antes da abertura à visitação e desligados ao término deste horário.

· O Controle de temperatura deverá ser regulado de forma a manter uma temperatura constante, amena porém mantendo o sistema de desumidicação sempre acionado, seguindo as indicações do fabricante;

· Nos meses de inverno, o controle de temperatura deverá ser modificado, visando manter seu funcionamento mais como regulador de umidade do que de temperatura. Deverão ser observadas as indicações do fabricante.

· Estes aparelhos deverão ter seus filtros limpos trimestralmente e vistoriados anualmente, por empresa qualificada, visando sua manutenção.

5.6.2.4 – Iluminação

· O sistema de iluminação por trilhos eletrificados não necessita de manutenção periódica,  apenas no caso de queima de lâmpadas, dimmers ou adaptadores e/ou quebra de fios, estes deverão ser trocados/ e ou consertados por um eletricista.
· Conforme já consta no item 1.5, lâmpadas queimadas deverão ser trocadas, ressaltando-se que, por exemplares idênticos, visando a conservação do efeito e grau de luminância. 

5.6.2.5 – Multimídia
· Este computador deverá ter manutenção mensal, realizada pelo seu operacionalizador que, nesta oportunidade incluirá dados técnicos para atualização do conteúdo. O aparelho em si, deverá ser consertado caso apresente algum problema, por empresa qualificada no ramo, sob orientação de seu operacionalizador;

5.6.2.6 – Eletrônicos: Painéis, Jogo e Maquete

· As empresas encarregadas de suas manutenções serão seus fabricantes que, após o período de garantia, farão revisões anuais em seus mecanismos eletrônicos e poderão inserir ou trocar algum item informativo caso sejam solicitados pela administração do Parque

5.6.2.7 – Vídeo

· O aparelho de televisão com vídeo acoplado deverá ter limpeza externa semanal e em caso de apresentar algum defeito, deverá ser consertado por empresa especializada. 

· Serão entregues pelo produtor 01 fita original e 2 cópias do vídeo. Cada fita conterá 3 minutos de mensagem e imagens, que serão copiados diversas vezes até o término da mesma. A cada 2 horas, ou seja, ao término da fita, um guarda da exposição reiniciará sua exibição. A cada mês a fita deverá ser trocada pela outra que ficou na reserva, num sistema de rodízio. Da fita original serão reproduzidas outras cópias, de acordo com a necessidade.

5.6.2.8 – Sonorização

· A manutenção deverá ser feita com a limpeza semanal dos cd, a ser realizada por técnico do Parque;

· O aparelho de sonorização deverá ser limpo semanalmente e em caso de avarias, deverá ser consertado por empresa especializada. 

5.6.2.9 – Mini-dioramas 

· Limpeza semanal a ser feita sob supervisão de técnico do Parque;

· Troca de iluminação específica, mantendo-se as características da iluminação original;

· Vistoria anual de artista que os confeccionou visando a manutenção da integridade das cores e formas.

5.6.2.10 – Recursos Mecânicos: Cubos Rotativos, Teatro de Reintrodução de Fauna e Painel Mecânico de Incêndio

· Limpeza semanal com pano úmido e sabão neutro;

· Qualquer avaria deverá ser consertada apenas pelos artistas que os confeccionaram;

· Vistoria anual de seus mecanismos e engrenagens a serem realizadas pelos artistas que os confeccionaram.

5.6.2.11 – Painéis Expositivos

· Limpeza semanal com pano úmido e sabão neutro;

· No caso de grafitagem ou descolamento da película de vinil, a empresa fabricante deverá ser chamada para recuperar os mesmos.

5.6.2.12 – Fotografias / Programação Visual

· Limpeza semanal com pano úmido e sabão neutro;

· No caso de descolamento do suporte original ou grafitagem a empresa que realizou o serviço deverá ser chamada para realizar a manutenção necessária.

5.6.2.13 – Carpintaria e Cenografia

· Limpeza semanal com pano úmido e sabão neutro;

· No caso de avarias no cenário, o cenógrafo que a confeccionou deverá realizar a restauração necessária;

· No caso de descolamento, quebra ou rachadura  do revestimento melanímico, o carpinteiro que realizou o serviço deverá ser chamado para realizar o serviço necessário.

5.6.2.14 – Extintores de Incêndio

· Deverão ser recarregados ou trocados anualmente, conforme as normas do Corpo de Bombeiros

NO PARQUE LAGE (ainda em fase de estudo)
Pré-estudo – Divisão em 4 áreas

ÁREA A - Sistemas de UC e PARNA Tijuca - painel sinótico idêntico ao do Centro de Visitantes

· Unidades de Conservação Federal no Brasil 

· Reservas da Biosfera do Estado do  Rio de Janeiro

· Parque Nacionais no Estado do  Rio de Janeiro - Finalidade dos Parques Nacionais

· Parques da Cidade do Rio de Janeiro

· Parque Nacional da Tijuca

· Como utilizar o Parque Nacional Tijuca 

· Corredor ecológico

ÁREA B - painel de metal preto com imãs para fixação das informações - 90 x 60cm
Destinado a informações temporárias tais como: dados de visitação,  atualização de pesquisas em andamento e concluídas, descobertas recentes, serviços/obras/restaurações recentes ou em andamento, do Parque Lage e do PARNA Tijuca como um todo.

AREA C – O parque

· O renascimento da Floresta e a ampliação do parque.
· O Parque atual com seus principais recursos naturais e culturais e áreas de preservação

· Relações funcionais:


· Fatores bióticos - fauna e flora.
· Espécies residuais, reintroduzidas e ameaçadas de extinção.
· Fatores abióticos - situação dos recursos geoecológicos e hidrológicos.
· Uso público - principais atrativos - Esportes e lazer.
· Problemas ambientais.
· Ações de Manejo.
· Educação Ambiental no Parque.
· Serviços.
· Parceiros.
· Como ajudar na conservação Parque e ser partícipe da conservação da UC.
Área D – O Larque Lage 

5.7 – Insumos Necessários para a Montagem das Duas Exposições

Obs: Alguns itens (audiovisual) que existirão nas duas exposições serão cópias do original de forma que não haverá custos para serem  inseridos para o Parque Lage. 

Centro de Visitantes (CV):

	Item
	Quantidade

CV/PL
	Especificação
	Custo CV
	Custo PL

	Folheto
	3/3
	10.000 Português, 5.000 Inglês e 5.000 Espanhol (CV)
10.000 Português, 1.000 inglês e 1.000 Espanhol (PL)
	5.225,00
	2.600,00

	Cartaz e Convite
	2/0
	100 cartazes e 200 convites + convite virtual
	4.000,00
	---

	Banner
	2/1
	Faixa horizontal 
	500,00
	250,00

	Sinalização do C. de Visitantes e Exposição
	4/1
	Totens
	3.780,00
	1.950,00

	Programação Visual
	47/20
	Painéis e suportes expositivos 
	17.860,00
	7.600,00

	Vídeo
	1/1
	Vídeo sobre Manejo - 3mim
	3.500,00
	200,00

	TV 
	2/2
	32’’ e 20’’
	7.200,00
	7.200,00

	Multimídia
	1/1
	Computador com track-ball
	3.600,00
	3.600,00

	Iluminação 
	1/1
	Projeto de iluminação
	5.000,00
	3.800,00

	Painel Sinóptico
	1/1
	Painel eletrônico com animação conjugada
	20.000,00
	20.000,00

	Carpintaria
	---
	Serviços de confecção de painéis, módulos e armários
	10.000,00
	6.000,00

	Madeira
	---
	Compensado naval e laminado melanímico
	13.900,00
	7.000,00

	Vitrine
	1/1
	Vidro e metal
	2.980,00
	2.980,00

	Fotógrafo
	
	Serviço fotográfico
	3.800,00
	-----

	Ampliação Fotográfica
	47/---
	Serviço fotográfico
	2.900,00
	1.800,00

	Desumidificadores
	3/2
	Sistema de desumidificação
	2.550,00
	1.700,00

	Sterilair
	4/3
	Sistema de controle de fungos e bactérias
	480,00
	360,00

	Gruta
	1/0
	Recurso expositivo
	3.800,00
	----

	Maquete
	1/1
	Recurso expositivo
	15.000,00
	15.000,00

	Maquete vertical relevo
	0/1
	Recurso expositivo
	-----
	3.000,00

	Diorama Caça Ilegal
	1/1
	Recurso expositivo
	6.000,00
	6.000,00

	Terrário
	1/1
	ecurso expositivo
	7.000,00
	7.000,00

	Cubos Rotativos
	1/1
	Recurso expositivo
	4.750,00
	4.750,00

	Diorama 3D
	1/0
	Recurso expositivo
	10.000,00
	----

	Ar condicionado
	3/3
	Com sistema de desumidificação conjugado
	9.500,00
	9.500,00

	Repintura das salas de exposição
	1/2
	---
	750,00
	1.900,00

	Diorama Derrubada da Mata
	1/0
	Recurso expositivo
	6.000,00
	----

	Triedro
	1/1
	Painel mecânico interativo
	2.470,00
	2.470,00

	Jogo Eletrônico
	1/1
	Interativo 
	10.500,00
	10.500,00

	Arte do Papel
	14
	Ilustração artística
	6.000,00
	6.000,00

	Multimídia
	1/1
	Computador + programa
	12.000,00
	12.000,00

	Software animação 3D
	1/1
	Recurso expositivo com 4 cópias
	45.000,00
	-----

	Som do Morcego
	1/0
	Sonorização interna da gruta com célula foto-elétrica
	2.800,00
	----

	Painéis Eletrônicos
	2/1
	Painel giratório para fotografias
	14.000,00
	7.000,00

	CD
	3/3
	Sons captados na floresta
	90,00
	90,00

	Teatro 
	1/0
	Recurso expositivo
	3.900,00
	3.900,00

	Desenhos
	10/10
	Ilustração manual
	1.500,00
	1.500,00

	Montagem da exposição
	1/1
	Serviço terceirizado de coordenação e supervisão 
	10.000,00
	10.000,00

	Inauguração
	1/1
	Cocktail para 120 pessoas
	4.000,00
	4.000,00

	Eventuais
	1/1
	Despesas não previstas – 2%
	5.702,00
	3.385,00

	Total de Custos
	
	
	290.837,00
	176.635,00


Custo Total das duas exposições: R$ 467.472,00 (quatrocentos e sessenta e sete mil, quatrocentos e setenta de dois reais).
Sistema  de Radio “my guide” para tradução sonora: 20 pessoas (mínimo) 

R$ 30.000,00 (não incluído)
5.8 – Patrocínios
Como pôde ser observado na apresentação desta síntese  e projeto, as exposições que pretendemos montar, equiparam-se à exposições de nível internacional, adotando o que há de mais moderno e dinâmico em termos de recursos tecnológicos, interativos e de comunicação visual. 

Para a plena consecução desta exposição, faz-se necessária a captação de recursos advindos da iniciativa privada. 

Rio de Janeiro, 08 de abril de 2008.

Ana Cristina Pereira Vieira

Museóloga – Corem – 041

Analista Ambiental – PARNA Tijuca

PROJETO ESPECÍFICO:

Implantação do MUSEU DE ARQUEOLOGIA E BIODIVERSIDADE
5.9 – Identificação do Projeto

Título: Museu de Arqueologia e Biodiversidade
Autoria: Ana Cristina P. Vieira e Associação dos Amigos dos Monumentos e Obras de Arte do Município do Rio de Janeiro (AMORIO)
Localizações: Edificação denominada “A Fazenda” –  Setor Floresta da Tijuca.
5.10 – Objetivos do Projeto
Restaurar a edificação “A Fazenda”, atualmente em ruínas, e implantar um complexo museológico denominado Museu de Arqueologia e Biodiversidade. 
5.10.1 – Objetivo Geral

Criar um museu, de potencial internacional, embasado pelo resgate histórico-arqueológico que evidencie precipuamente o 1º Ciclo do Café, contextualizado através de um museu sítio arqueológico e que possa transmitir conhecimento ambiental através da interpretação científica dos recursos naturais, que compõem a biodiversidade nacional. O museu proposto será também veículo difusor da memória do Parque Nacional da Tijuca, onde a Arqueologia Histórica e a Biodiversidade formem um binômio que propicie a interface entre ciência, educação e cultura.
5.10.2 – Objetivos Específicos
· Expor o acervo arqueológico oriundo do parque; 

· Incentivar pesquisa arqueológica dando continuidade aos trabalhos científicos em campo e gabinete, 

· Fomentar turismo cultural e educação através da arqueologia ambiental, propiciando através de visitação orientada, possibilidades do visitante conhecer algumas ruínas de antigas fazendas e residências existentes no Parna Tijuca; 

· Enfatizar a importância do 1º Ciclo do Café, dentro do contexto histórico-econômico nacional; 

· Implantar um museu onde o visitante possa não apenas conhecer a história da exploração cafeeira no Rio de Janeiro, como vivenciar através da Educação Patrimonial e da Educação Ambiental, o período em foco, saborear o produto numa cafeteria temática, adquirir produtos em loja, igualmente temática, bem como posar para fotografias com trajes e cenários de época; 

· Criar um museu a ser utilizado como instrumento educativo-cultural, que sirva de interface entre parque e visitantes; que resgate e sirva de veículo difusor da memória do Parque Nacional da Tijuca, norteada pelas óticas social, cultural, política, econômica e ambiental; 

· Ampliar o acervo arqueológico institucional através da incorporação de novos objetos históricos, oriundos de novas escavações e pesquisas; 

· Propiciar interação entre visitante e pesquisa, através da observação de trabalhos de pesquisa arqueológica em campo, ou seja, em diversos sítios arqueológicos existentes no entorno do museu, de atividades educativas, assim como através do contato direto com trabalhos de restauração e pesquisa de gabinete a serem desenvolvidos em espaço dentro da exposição; 

· Introduzir no Parna Tijuca a Educação Patrimonial como metodologia educacional a ser desenvolvida em concomitância com a Educação Ambiental. 

· Propiciar exposições científicas de cunho ambiental que abordem a biodiversidade em geral e mais especificamente a realidade do Parna Tijuca, aprofundando conhecimentos sobre a conservação dos recursos naturais; 

· Gerar um espaço propício a fomentar o respeito e o conhecimento relativos ao meio ambiente nacional e internacional, tendo como ferramentas a educação, a interpretação e a consciência ambiental voltadas para a preservação do patrimônio natural mundial. 

· Oportunizar exposições externas oriundas de outras Unidades de Conservação ou instituições congêneres que possam globalizar o saber e o conhecimento científico ambiental. 

· Inclusão social auferida através da oportunidade de emprego/renda para moradores do entorno, que deverão ser contratados para serviços de visitas guiadas, portaria e recepção, bem como na cafeteria, loja e demais serviços prestados aos visitantes e pesquisadores.
5.11 – Justificativa
O Parque Nacional da Tijuca, integrante da Reserva da Biosfera e candidato a Sitio do Patrimônio Natural e Cultural da UNESCO, representa uma das mais importantes áreas de lazer e turismo do Rio de Janeiro, possuindo imenso potencial científico, educativo e cultural a ser explorado. 
Esta Unidade de Conservação, além de representar um patrimônio natural de grande relevância, fornece um legado histórico-cultural único no Brasil, por ter sido ao longo do transcurso de sua história, palco de ocupação humana desde seus primórdios até os dias atuais. Sua história caminha em uníssono com a história sócio-econômica do Estado do Rio de Janeiro, e, conseqüentemente configura a história nacional, tendo em vista sua posição como capital federal por quase quatro séculos. 

Neste grande sítio histórico-ecológico, que é o Parque Nacional da Tijuca, o passado ressurge desde os vestígios indígenas dos séculos XVI, XVII, evidência a ocupação e expansão econômica dos séculos XVII, XVIII e XIX, quando se sobressai como cenário do 1º Ciclo de Exploração Cafeeira, renasce ecologicamente a partir de meados do século XIX e se fortalece ambientalmente no século XX.
No que tange à conservação e preservação ambiental, imensos têm sido os progressos na recuperação vegetal e animal, nas pesquisas científicas realizadas a partir dos seus recursos hídricos, edáficos (solo), de flora e de fauna e de geohidroecologia.  A recente ampliação de limites que o Parque Nacional da Tijuca auferiu, tornou-se um marco histórico na luta pela preservação ambiental. 

Seu potencial turístico confere-lhe o título de Unidade de Conservação mais visitada do país, com 2 milhões de visitantes/ano, sendo 450 mil, apenas na Floresta da Tijuca. O turismo convencional, cultural e ecoturismo são fontes inesgotáveis de recursos e de pessoas que vêem em busca de lazer, entretenimento e conhecimento, a quem o Parque Nacional da Tijuca necessita transmitir conscientização ambiental e cultural.
Possuir um museu da envergadura do que ora nos propomos constitui um serviço de alta relevância para este, que é reconhecido internacionalmente, como a maior floresta urbana do mundo e o parque nacional mais importante do Brasil que, além de conservar seu patrimônio natural ainda investe na preservação dos bens culturais que integraram a história do Brasil, através do 1º Ciclo do Café. 

Neste contexto, justifica-se que no início do século XXI, este rico legado necessite ver, à luz da pesquisa científica, o resgate de sua memória e a valorização de seus recursos naturais, através da exposição pública de seu acervo arqueológico e ambiental
5.12 – Contextualização
O Museu de Arqueologia e Biodiversidade será instalado na Floresta da Tijuca - Setor A do Parque Nacional da Tijuca (Parna Tijuca), num sítio arqueológico no qual se insere a Fazenda Luís Fernandes, antiga Fazenda dos Viscondes de Asseca, também cognominado “A Fazenda”, ou "O Casarão"  construção assobradada, do final do século XVIII. Trata-se da mais antiga edificação histórica da Floresta da Tijuca. Seu estilo é Colonial Português e após abrigar a sede da fazenda dos Viscondes de Asseca foi ocupada por vários outros moradores, inclusive por um ex-funcionário, Luis Fernandes, a quem também se atribui o nome do Casarão. Na década de 1940, foi reconstruída e transformada em duas casas, para servir de residência para guardas. Possui 2 andares e escadarias lateral e frontal em pedra. Seu jardim lateral foi sede do 2º  Horto Florestal em 1949.
[image: image2.emf]
O Parque Nacional da Tijuca possui quadro grandes áreas ou setores (Floresta da Tijuca; Maciço da Carioca (Morro D. Marta, Paineiras, Corcovado, Sumaré, Trapicheiro, Vista Chinesa, Mesa do Imperador,Gávea Pequena e Parque Lage), Setor Pedra da Gávea e Pedra Bonita e Setor Covanca e Pretos Forros.
O Plano de Manejo, documento diretor do Parque, editado em 1981, mas ainda em vigor, classifica a edificação dentro de uma Área de Desenvolvimento, descrito no item. 1.2.1.13, pág. 164, em Zona de Uso Especial, destinado à época, para ser reformado e receber a sede administrativa do Parque Nacional da Tijuca.
Neste Plano de Manejo a edificação na qual se pretende implantar o museu está inserida na zona histórico-cultural (onde são encontradas amostras do patrimônio histórico-cultural ou arqueopaleontológico que deverão ser preservadas, estudadas, restauradas e interpretadas para o uso publico).
“A Fazenda” localiza-se no Setor Floresta da Tijuca, na Área Estratégica “Cova da Onça”, nas coordenadas E= 675062, N= 74602005 UTM.
A implantação do museu está prevista neste Plano de Manejo, transcrita nos item 9 entre as Áreas Estratégicas, e para o mesmo estão previstas uma série de atividades e normas, todas inseridas no presente projeto.
O Museu de Arqueologia e Biodiversidade será composto por três edificações principais, formando um complexo museológico, composto pela antiga sede senhorial e mais duas edificações a serem erigidas, além do aproveitamento de um imóvel já existente e de uma guarita de vigilância, que constituirão áreas de apoio. A edificação mais importante, constituída pelo bem histórico-cultural.

“A Fazenda”  encontra-se em estado muito precário de conservação e deverá ser restaurado para nele ser implantado o corpo principal do museu.
A Proposta Arquitetônica é criar um complexo museológico, constituído por antigas e novas edificações objetivando a implantação de um museu científico. Com isso pretende-se instalar o museu arqueológico na edificação “A Fazenda”, após recuperação e restauração da edificação, bem como adequação do espaço físico interno ao uso museológico, adaptando-o ainda para receber deficientes físicos. Tendo em vista o fato desta edificação não ser suficiente para os usos e serviços necessários, incluindo-se a proposta de se expor de forma dinâmica a biodiversidade do Parque Nacional da Tijuca, optou-se por ampliar a área edificada, sem comprometer a integridade física dos exemplares vegetais situados no entorno da edificação histórica.
Levando-se em consideração a já existência, de habitações residenciais junto à casa senhorial e em platôs inferiores, (casebres em más condições de uso) no entorno da sede da fazenda, optou-se por derrubar estas construções, poupando-se apenas um delas, e nas áreas ocupadas por essas, edificar-se dois prédios, interligados ao Casarão por rampas e escadas com coberturas em policarbonato, onde se inclui a existência de prancha hidráulica para cadeiras de roda.

Os dois prédios anexos, a serem construídos, comporão um conjunto arquitetônico, diferenciados em várias particularidades da edificação principal, exatamente para que se evidencie a construção atual das demais.

· Importante ressaltar que, em todas as edificações, há previsão de 25% de área para circulação.

· Todo o entorno das edificações receberá tratamento paisagístico, com iluminação apropriada.

· Algumas rampas com 10% de inclinação serão construídas visando o acesso de idosos e deficientes a todos os três prédios.

 

O Parque Nacional da Tijuca e todo seu acervo cultural estão tombados como Patrimônio da União, desde 1967. “Parque Nacional da Tijuca e Florestas de Proteção acima da cota 80 e 100 metros”. Processo № 762 – T – 65, de 27 de abril de 1967. Livro de Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, número de inscrição 42 folha 10. 

O ante-projeto de instalação do museu nas edificações acima mencionadas foi aprovado pelo IPHAN em 2000, através do Ofício GAB/6ª SR/IPHAN № 0904/00, de 06/11/200 e reendossado através do Ofício GAB/6ªSr/IPHAN nº 738/03 de 08/10/2003 incluindo a reedificação da parte posterior da edificação senhorial, que foi demolida em período ignorando e a construção de dois prédios anexos a serem erigidos em áreas atualmente ocupadas por residências, que deverão ser desocupadas e demolidas, para dar lugar às novas edificações. Através do Ofício GAB/6ª SR/IPHAN № 0694/00 de 12 de setembro de 2000, o IPHAN após laudo de vistoria técnica, recomenda que sejam realizadas imediatamente as obras de escoramento e restauração do Imóvel Fazenda Luiz Fernandes, face ao risco de perda total do mesmo. Em abril de 2008, o PRONAC – MinC, aprovou a primeira parte do projeto para mecenato, enquanto aguarda comprometimento oficial do Parque Nacional da Tijuca, para remoção das famílias que habitam o entorno da edificação histórica. 

O Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca já indica a desocupação e demolição destas residências, tendo em vista a não permissão de moradores em áreas de Parques Nacionais. No momento  o mecenato aguarda projeto do ICMBio para manutenção do museu após sua restauração e implantação.

Em virtude do péssimo estado de conservação do bem cultural, a Justiça Federal, enviou ao IBAMA e ao IPHAN o Mandato de Intimação № 515, de 28/05/2003, com a finalidade de dar cumprimento a Ação Civil  Pública: MFP X União Federal IBAMA, Processo Judicial № 2000.51.01.005237-7, 10ª Vara Federal, proposta pelo Ministério Público Federal para recuperação emergencial do imóvel “ A Fazenda”. 

Em abril de 2006, o Parque Nacional da Tijuca recebeu outra intimação da Procuradoria Geral da União, referindo-se ao Ofício PR/RJ/VG/ № 346/2004, ordenando que fosse providenciado procedimento licitatório para cumprimento da restauração da edificação, sendo que ainda não nos foi possível, ao Parque, recuperar o patrimônio histórico-cultural em tela. 

A finalidade precípua do Museu de Arqueologia e Biodiversidade é retratar a importância histórico-cultural e ambiental da instituição, enfatizando seu patrimônio cultural e ambiental. Três linhas de ação temáticas nortearão os trabalhos a serem desenvolvidos: passado, presente e futuro. Dois conceitos serão os eixos motrizes das ações educativas e culturais, valorização da memória e conservação ambiental, que constituem as missões primordiais da Unidade de Conservação. 

O contexto histórico será enfatizado na edificação do século XVIII e em mais algumas áreas e serviços que serão abaixo descriminados e o contexto ambiental será apresentado através de exposições de cunho científico, a serem realizadas no salão de exposições temporárias, localizados em um dos prédios anexos à edificação principal.  

O resgate histórico será realizado através do uso semiótico de iconografias e do acervo encontrado nos 120 sítios arqueológicos existentes no Parque Nacional da Tijuca. O trabalho de interpretação histórica terá como foco a história de todos os ocupantes da área que hoje constitui o PNT, desde os índios, proprietários rurais brasileiros e estrangeiros, quilombolas e demais grupos que o habitaram, nos períodos colonial, monárquico e republicano, até dias recentes, enfatizando, primordialmente, o período de exploração do café e o reflorestamento. 

Tendo em vista a maior parte do acervo arqueológico advir do século XIX  e a grande importância político-econômica do 1º Ciclo do Café, que ocorreu nas áreas do atual parque, este período será enfatizado na exposição principal, que será de caráter permanente, como também será a temática inspiradora de alguns serviços a serem localizada em prédio anexo. 

O contexto ambiental será abordado através de exposições temporárias, de cunho científico que terão como meta difundir as pesquisas realizadas na instituição, bem como valorizar a importância da preservação dos recursos naturais da instituição, do Brasil e do exterior.  

Como já mencionado anteriormente, a residência senhorial na qual se pretende instalar o museu encontra-se em péssimo estado de conservação, em virtude, principalmente, das chuvas torrenciais ocorridas em fevereiro de 1996, posteriormente das fortes chuvas que o assolaram em 2001 e 2005.  Como fruto desta torrente de água, de 1996, seu fluxo fez desenterrar ruínas de antigo muro de contenção existente em frente à Fazenda. Vestígios arqueológicos trouxeram, pois, um pouco mais do passado à tona. 

Dado ao seu caráter de relevante interesse histórico cultural e a possibilidade de desabamento da edificação, este projeto visará a recuperação de suas instalações e estruturas, bem como do seu entorno, por meio de obras e tratamento paisagístico, visando recuperar a área e instalar o Museu de Arqueologia e Biodiversidade. 

Este trabalho contará com um projeto de adequação do espaço físico ao uso museológico e um programa de pesquisa e manejo do sítio arqueológico no qual a edificação está inserida, a ser realizado pelos pesquisadores do Departamento de Arqueologia do Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).  

No que tange à instalação do Museu, faz-se mister frisar que, seu entorno será realçado como sítio arqueológico, sendo utilizado concomitantemente para o trabalho técnico e científico de pesquisa arqueológica, educação e visitação pública orientada, de acordo com os padrões internacionais para visitação em sítios desta natureza. 

Tendo em vista o museu ser composto por três edificações, salienta-se que a edificação histórica abrigará salas de exposições permanente e temporária, gabinete de restauração, sala de pesquisa, sala para administração, sanitário quiosque multimídia, O primeiro prédio anexo terá: espaço destinado à educação e introdução arqueológica, sanitários, incluindo sanitário para deficientes físicos, depósito para materiais e almoxarifado. Na segunda edificação que terá dois andares, o primeiro pavimento está destinado a possuir duas reservas técnicas, saleta para montagem de exposições a ser ocupada pelo corpo técnico e depósito de material de limpeza e de suportes expositivos. No segundo pavimento: salão de exposições temporárias, quiosque multimídia, cafeteria e loja temática e ainda uma saleta onde os visitantes poderão ser fotografados com indumentária de época.  

Uma torre para observação de pássaros e do relevo geográfico da Unidade de Conservação está previsto para ser inserido no segundo patamar, próximo à edificação anexa de dois andares.  

Um dos imóveis ainda utilizados como residência, será poupado de demolição e utilizado como depósito para material de limpeza, sanitários copa e cozinha para funcionários, além de sala para vigilância. Uma guarita externa, para posto de vigilância será edificada nos jardins do complexo museológico. 

O museu empregará recursos museográficos modernos que servirão de veículos semióticos de interface cultural, propiciando educação e interatividade entre público, acervo e pesquisa. 

Os serviços de cafeteria, loja, fotografias, visitas orientadas, visitas auto-guiadas com aparelhos individuais de audição em três idiomas e torre observatória serão terceirizado e contatos serão realizados com agencias de turismo para promoção e incrementação do turismo cultural no Parque Nacional da Tijuca.
Resumindo-se o trabalho proposto, podemos definir ser este, um projeto amplo e abrangente, de caráter educativo-científico, que abordará a temática ambiental e histórica ao nível que sua importância requer no atual contexto brasileiro.
5.13 – Descrição do Projeto 
O Museu de Arqueologia e Biodiversidade será composto por três edificações principais, formando um complexo museológico, composto pela antiga sede senhorial “A Fazenda” e mais duas edificações a serem erigidas, além do aproveitamento de um imóvel já existente. Tendo em vista o Museu ser composto por três edificações, salienta-se que a primeira edificação histórica, após recuperação, restauração e adequação do espaço ao uso museológico abrigará salas de exposições permanente e temporária. Edificação “A Fazenda” – Exposição histórico-arqueológica (Exposição permanente): Gerar sala para exposição permanente com 111,68 m2, e Exposições temporárias: adaptar o porão com 43,99 m2 para ser utilizado como sala de exposições temporárias.

Na segunda edificação que será erigida e terá dois andares, funcionará no segundo pavimento: Salão para exposições temporárias sobre Biodiversidade com 140 m2 e um  quiosque multimídia. O circuito museográfico compõe-se portanto de três salas de exposição, sendo uma permanente, duas temporárias e um quiosque multimídia.

5.13.1. Proposta Museológica e Educativa

A proposta museológica conceitua o museu em si, suas exposições e o trabalho educativo, no que tange a metodologia e os conteúdos a serem abordados. A metodologia a ser utilizada nas exposições, se delineia pela adoção de uma linguagem clara, didática e acessível, de fácil captação do processo histórico, capaz de permitir que visitantes e estudantes interajam com a informação, propiciando leitura semiótica das mensagens. Além de alguns textos, etiquetas e legendas, diversos recursos de moderna tecnologia de comunicação serão utilizados nas exposições e serão explicitados na proposta museográfica. Além da exposição permanente (arqueológica) a ser montada no casarão senhorial, haverá duas salas destinadas a exposições temporárias, a terem periodicidade trimestral  ou semestral.

No porão da edificação serão expostas mostras relativas a usos antrópicos existentes na Unidade de Conservação e no salão do segundo prédio anexo, exposições com temática ambiental enfocando a Biodiversidade. Através da proposta voltada para arqueologia, os visitantes terão oportunidade de observar e dialogar com restauradores e pesquisadores que estarão trabalhando "in loco", dentro do museu, podendo ser observados através de amplas janelas de vidro, e nos sítios arqueológicos existentes no entorno do museu. Estes técnicos estarão à disposição dos visitantes para fornecerem as informações solicitadas pelos usuários, servindo de interlocutores entre processo de pesquisa, acervo e público.
Complementando esta proposta, no prédio anexo, estudantes e visitantes infantis, poderão vivenciar experiências educacionais ao participarem de pesquisas tipo descoberta, ao se transformarem em "pseudo-arqueólogos, tendo como campo de ação, um laboratório didático, onde será recriado um sítio arqueológico no qual serão enterrados alguns objetos, a serem"descobertos" e  desenterrados, segundo critérios e métodos de pesquisa arqueológica, sob orientação técnica supervisionada.

Desta forma, os alunos e crianças em geral, poderão participar e interagir com o processo de resgate histórico, ao tempo em que o aprendizado se materializa através da observação e da experimentação - metodologia utilizada no processo educacional cognominado Educação Patrimonial.
Utilizando-se ainda este processo educacional, aliado à Educação Ambiental, os alunos e visitantes terão oportunidade de realizar visitas orientadas a algumas ruínas existentes próximas ao Museu, que os conduzirão à observação das evidências materiais do passado, ao conhecimento do legado histórico, além da transmissão de mensagens, condutas e conteúdos ambientais.

Alguns projetos educativos, que oportunizarão trabalhos de revivenciação de fatos históricos, dramatizações, entre outras técnicas educacionais, serão ainda desenvolvidos com escolas, utilizando-se a Educação Ambiental e a Educação Patrimonial como processos educacionais.Aos visitantes em geral, serão facultadas oportunidades de degustação, na cafeteria, de cafés ao sabor natural, com grãos moídos na hora, através de processos antigos e modernos e ainda de posarem para fotos com cenário e indumentárias de época.

O Museu será, portanto, um veículo de interface cultural, propiciando educação e  interatividade entre público, acervo, história e pesquisa. O Visitante poderá, ainda, observar no terraço da cafeteria uma vista panorâmica que se descortinará até a Barra da Tijuca, como o faziam as pessoas na época do Ciclo do Café, uma vez que, com o desmatamento, era possível deste mesmo ponto, se avistar a praia.Através da proposta ambiental os visitantes e pesquisadores terão oportunidade de conhecer o universo científico pesquisado e desenvolvido no Parque Nacional da Tijuca. Utilizando-se os mais modernos recursos ilustrativos, várias exposições serão montadas objetivando dar visibilidade às questões ambientais existentes na Unidade de Conservação e simultaneamente apresentando, através de exposições externas, o patrimônio natural e os trabalhos de manejo e pesquisa de outras unidades de conservação do IBAMA, ou de outras instituições congêneres nacionais e até mesmo internacionais.

Será um local destinado a ser um ponto de referência em meio ambiente, onde a conscientização ambiental será o foco predominante. Além das exposições, um quiosque multimídia estará à disposição dos visitantes para consulta.  Conterá os trabalhos de pesquisa, o estado de adiantamento destas, os resultados que estão sendo conseguidos, além de todos os recursos naturais existentes no Parque e acervo fotográfico de registro das principais espécies animais e vegetais. Através das exposições e da informação multimídia, haverá uma maior interação entre pesquisa, trabalho científico, e, visitantes. O parque estará propiciando oportunidade de conhecimento e atualização de dados.  

Um mirante/observatório a ser erguido externamente a esta edificação, que disponibilizará também o uso de binóculos, está igualmente previsto para observação da ave/fauna e dos contornos montanhosos que caracterizam o Parque. Com este serviço o visitante terá um contato e uma compreensão maior da biodiversidade existente no Parque Nacional da Tijuca.

5.13.1.1 – Estimativa de Público Alvo 

O projeto pretende atingir todas as camadas da população sem distinção de faixa etária. Pretende ainda ter repercussão junto ao público  internacional, uma vez que a movimentação turística do Parque Nacional da Tijuca é bastante intensa

Tendo em vista a visitação do Centro de Visitantes ter uma média de 3.500 pessoas;mês, estima-se que, com um trabalho amplo de divulgação junto a empresas de turismo e utilização de sinalização indicativa do museu, este possa chegar a atingir uma media de 5.000 visitantes;mês.
5.13.1.2 – Conteúdos da Exposição de Arqueologia
Quanto aos conteúdos a serem abordados, é importante que seja mencionada a existência de duas exposições permanentes no Parque Nacional da Tijuca, enfocando a história desta Unidade de Conservação. A primeira delas será implantada no Centro de Visitantes e terá com conteúdo, a memória institucional sob a ótica ecológica, ou seja, sob o ponto de vista ambiental. Já a exposição a ser montada no Museu Arqueológico, abordará a mesma história sob os pontos de vista cultural, social, político e econômico. O conteúdo abordado - a história do uso e ocupação humana das áreas que hoje constituem o Parque Nacional da Tijuca - será apresentado a partir de 12 referenciais, a saber:

1. O índio e suas incursões à Floresta / Sesmarias 

2. A extração da madeira e a exploração do carvão 

3. Os primeiros proprietários e o despertar do interesse dos estrangeiros, as primeiras monoculturas e o início do plantio do café. 

4. O auge do café/ 1º Ciclo do Café 

5. Escravos e Quilombos 

6. Desapropriações e o Reflorestamento 

7. O surgimento de novos atrativos (Marcas da história) 

8. A transformação e a utilização como Unidade de Conservação 

9. A trajetória histórico-administrativa ( os últimos 50 anos) 

10. O incremento ambiental e cultural 

11. A ampliação da UC e a missão institucional 

12. O resgate histórico do trabalho arqueológico e o atual 

Tendo em vista a importância da ocupação histórica das áreas que hoje compõem o Parque Nacional da Tijuca, e o vasto acervo arqueológico e iconográfico, oriundo deste período, o Museu em lume, exporá as coleções existentes em sua reserva técnica, com, com acréscimo de acervo específico externo inerente ao tema. 

5.13.1.3 – Conteúdos a serem Explorados nas Exposições de Biodiversidade
Fauna, flora, solo, recursos hídricos, geologia, clima, umidade, questões e problemas ambientais; mineralogia, petróleo, ecologia dentre outros.
5.13.1.4 – Proposta Museográfica - Museu de Arqueologia
A proposta museográfica abrange diversos recursos técnicos, operacionais e funcionais utilizados no museu.
Para que se conceba uma museografia dinâmica e atualizada com os padrões e conceitos modernos de comunicação, faz-se mister integrar o objeto - evidência material do passado - ao seu contexto histórico. Para tanto, a forma e os recursos técnicos utilizados deverão facilitar a captação da mensagem, através do uso de uma linguagem semiótica - advinda da interpretação dos signos culturais - contidos nos objetos; aliados aos textos, iconografias, recursos sonoros, de multimídia, virtuais e de interpretações artísticas de forte apelo visual. Para tanto apresentamos a planta baixa da exposição principal e os recursos técnico-museológicos a serem empregados nas exposições (Figura 1).
	Figura 1: Lay out da Exposição do Museu de Arqueologia da Biodiversidade, no Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.
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Os painéis /divisórias terão 2m de altura.
I – 1as Incursões na Floresta (séculos XVI e XVII)
1) Portaria/recepção (2,30 x 3,50m).
2) Painel de abertura (0,80 x 1,20 m).
3) Texto índios, 2 iconografias, vitrine embutida para objetos (1,40 x 1,20m).
4) Diorama com legenda: fundos (2,00 x 1,50m).
5) Texto e mapas de correr, com transparência das Sesmarias. (1,50 x 1,00m).
II – Extração madeira/ carvão (séculos XVII e XVIII).
6) Texto  e iconografias (0,80 x 1,20).
7) Vitrine  c/ objetos  frente: (1,50 x 1,00).
8) Foto grande (0,80 x 1,20m).
9) Iconografia. Fotos com luz posterior - foto iluminada  (1,00 x 1,20).
10) Vitrine com 2 andares, divididos por telas apresentando em 1º plano  a floresta primitiva em miniatura e no 2º plano a terra devastada c/ árvores tombadas/queimadas. Iluminação sincronizada evidenciando separadamente cada período. (1'cada) (1,50 x 1,00m).
11) Texto recursos hídricos  e iconografias – mananciais caixas d’água – Carioca e fotos atuais da Mãe D’Água (2,00 x 1,20m).
III – Primeiras ocupações / Plantio do café
12) Texto - 0,80 x 1,20.
13) Iconografias - fotos agrupadas legendadas (extração de ouro, muares com capim, cana de açúcar, cacau etc) (1,20 x 1,20m).
14) Painel eletrônico interativo com mapa em 3 etapas, mostrando as mudanças das propriedades no correr dos séculos. De grandes fazendas p/ propriedades menores – (0,80 x 1,20 x 1,40m)  (séc. XVII, XVIII, XIX).
15) Texto e fotos da Fazenda Nassau, painel das fotos com movimento vertical (0,60 x 1,20).
16) Vitrine c/ maquete c/  reconstituição da Fazenda Nassau - Mocke - imagem panorâmica tridimensional  (1,60 x 1,60 x 1,00m) ou TV de plasma de 42 polegadas para apresentação de animação virtual.
17) Iconografias das principais fazendas  - (0,80 x 1,20m).
18) Texto mão de obra (0,80 x 1,20m).
19) Vitrine giratória oitavada  (elétrica) com objetos (0,80 x 0,80cm).
20) Vitrine simples com (1,50 x 0,60cm).
21) Vitrine giratória oitavada (elétrica) com objetos (0,80 x 0,80cm).
IV – Auge do Café. 1º Ciclo do Café
22) Paneau com foto gigante. (2,00 x 4,00m).
23) Grande módulo piramidal, dupla face com área para textos e imagens, mais 2 vitrines embutidas (3,00 x 2,00m).
24) Computador com visorama - simulação virtual e interativa, associando realidade virtual a  procedimentos de multimídia. Piso com demarcação de 2m de diâmetro.
V – Escravos e Quilombos  
25) Módulo em forma de torre pentagonal contendo:
A. Textos e iconografias sobre a  Importância econômica da mão de obra escrava e legados no PNT – Cultura, religião  (1.50 x 1.20m).
B. Vitrine com documentos, objetos (1.20 x 1.20m).
C. Vitrine c/ maquete em 3 planos: superior: quilombo. Plano intermediário: casa grande c/ cena familiar cotidiana e plano inferior negros na plantação de café. Legenda com "vassoura de bruxa"  1.50 x 1.00m).
D. TV vídeo – fazenda de Café com escravos trabalhando (TV Globo) (1.00).
E. Mapa de Quilombos (1.00 X 1.20m).
VI – Desapropriações / Reflorestamento
26) Módulo em forma de torre contendo:
A e C – textos  e iconografias  (1.10 X 1.00m).
B e D - vitrines internas embutidas com objetos e documentos; baixas triangulares em vidro (0,80 X 0,80 X 1,20m).
E - Nicho ecológico   c/ exemplar de espécie reflorestada - Jequitibá ou outra – triangular em vidro, ( 1.60 X 1.10 X 1.10m).
VII – O Surgimento de novos atrativos. Ícones da história
Módulo Trapezoidal
27) Texto (0,80 X 0,80cm).
28) 3 TVs com vídeos com head-fones baseados em iconografias (2,00 x 1,20m).
A. Mesa do Imperador e Vista Chinesa.
B. Hotel das Paineiras e Cristo.
C. Aqueduto das Paineiras, ponte das Paineiras, Silvestre, Excelsior etc.
29) Texto, mapa e fotos da linha de bondes (0,80 x 1,20m).
VIII – Século XX - Utilização como Unidade de Conservação (até 1950)
30) Texto sobre os primeiros administradores- (1.00 X 1,20m).
31) TV/vídeo com head-fone com iconografias e fotos (das edificações antigas reutilizadas atualmente) (0,80 X 1,20m).
32) Texto sobre criação do PNRJ e  PNT – (1,00 X 1,20m).
33) Mapas PNRJ e PNT (1.00 X 1,20m).
IX – A trajetória histórico-administrativa – (os últimos 50 anos)
34) Texto. Os feitos dos administradores (1,00 x 1,20m).
35) Telão – projeção em telão com imagens/vídeo incluindo enchentes de 1996. Parede: (2,00 x 1,20m) telão: 42 polegadas.
X – Incremento Ambiental e Cultural
36) 36. múdulo de madeira com 1,20 x 1,20m para dois terminais de computador, em forma de “L”. computador em mesa de vidro, com head fone com apresentação de:
       36.1 – crescimento e adensamento vegetal.
       36.2 – aumento populacional da fauna.
       36.3 – controle hídrico.
       36.4 – revegetação locais (mapa) e espécies.
       36.5 – retirada de exóticas (mapa de atuação) e  espécies.
37) Módulo de madeira com o outro terminal de computador, com head-fone, integrado ao banco de dados. Mesa em forma de “L”. Igual do CCTelemar, com apresentação de:
       37.1 – restauração de monumentos.
       37.2 – CV – auditório; biblioteca; sala de vídeo; exposições e eventos.
       37.3 – Educação Ambiental.
       37.4 – Ecoturismo.
38) Fotos da restauração e mecanização do Cristo e Vista Chinesa (1,60 x 1,20m).
XI – Ampliação da UC e missão institucional
39) Texto de 0,80 x 0,80 e terminal de computador para consulta, em mesa c/ cadeira (1,60 x 0,60cm).
40) Maquete do PNT (1,60 x 1.00m).
XII – O resgate histórico do trabalho arqueológico e o atual
41) Texto com os 3 tipos de arqueologia, fotos em campo e gabinete (0,80 x 1,20m).
42) Mapa interativo dos sítios arqueológicos, com luzes que ascendem em três cores, indicando os já pesquisados, os que estão sendo trabalhados e os futuros a serem pesquisados, (0,70 x 0,70m).
43) Créditos – painel com (0,80 x 1,20m).
Nesta exposição algumas paredes serão mantidas em tijolos descascados (lateral direita onde se visualiza o Laboratório de Restauração e Gabinete de Estudos) e divisória século XIX (entre os referenciais históricos IV V e VI) 

A maior parte das vitrines será embutida, com vidro frontal e apenas 04 serão peças de metal e vidro.
5.14 – Recursos Sonoros
A exposição será auto-guiada e poderá deverá ter dois tipos de sonorização a serem implantadas simultaneamente.
1. Individual - walkman – radios myguide com fundo musical suave, contendo músicas clássica e/ou populares do século XIX, com locução em português, inglês, francês e espanhol, a ser explicativa da história, alugada pelo visitante e devolvida na saída. Cria-se a necessidade de 2 encarregados de portaria para manipulação do sistema.
2 . Coletiva - som ambiental com trilha sonora, constituída por músicas clássicas e/ou populares, em volume bem reduzido, para não interferir nas locuções dos vídeos e controlada por sinal eletrônico (start) a ser manipulado pelo encarregado da portaria. Nas exposições temporárias haverá sistema de sonorização, mas a música de fundo variará de acordo com a temática a ser exposta.
5.15 – Programação Visual
Com base no lay-out (proposta museográfica já definida) a programação visual ou design gráfico específico para textos, legendas, etiquetas e ampliações fotográficas, assim como a definição de cores, e formatação dos audiovisuais deverão ter assessoria técnica de um profissional da área, sob orientação da museóloga coordenadora do projeto.
5.16 – Mobiliário Administrativo e Funcional 
Para implementação e continuidade das atividades do Museu torna-se necessário a aquisição de mesas, cadeiras, armários, aparelhos de fax, computadores, impressoras, copiadora,scanner, arquivos, prateleiras, cinzeiros, lixeiras etc.A serem adquiridos no final da obra.
5.16.1 – Mobiliário Básico: Cafeteria e Loja
Aquisição de mobiliário básico e maquinária para serem colocados na cafeteira e na loja temática: Máquina de café expresso, forno micro ondas, chapa sanduicheira, moedor de café, balcão térmico frio e quente, balcões simples, mesas, cadeiras, prateleiras para exposição, araras, estantes, módulos de exposição, e Blindex. 

5.17 – Divulgação/Comercialização
Contratação de assessoria de imprensa:
Contratação mensal de assessoria de imprensa nacional para dar cobertura ao projeto, divulgando os patrocinadores e o Parque Nacional da Tijuca. O assessor de imprensa deverá veicular o projeto em mídia televisiva, em jornais e revistas de grande circulação nacional.

Coquetel:
Contratação de coquetel para entrega do projeto a ser realizado no próprio Museu, com abertura das exposições. (coquetel para 300 convidados dos meios ambiental, científico, artístico cultural, educativo e comunitário-social).

Contratação de recepcionistas:
Duas recepcionistas para o evento de inauguração (coquetel).

Folders:
Confecção de 5000 folders, impressão em 4 cores,para distribuição no centro de Visitantes do Parque Nacional da Tijuca e no Museu de Arqueologia e Biodiversidade após o término do Projeto.

Banners:
Aquisição / confecção de 4 placas explicativas do tipo banner, de plástico grosso. Comunicação visual/ informativa sobre projeto, com letras coloridas com os logotipos dos patrocinadores, do Parque, órgãos responsáveis, da ONG e das empresas vinculadas ao projeto. As placas terão base de metal como suporte e serão dispostas em locais estratégicos para divulgação segundo orientação da direção do Parque.

Convites:
Confecção e distribuição / postagem de 300 convites para o coquetel de entrega do projeto.

Contratação de Fotógrafo e serviços de ampliação de fotos.

Catálogos:

Confecção e impressão em 4 cores de 2.000 catálogos. Distribuição para os patrocinadores, autoridades, instituições e membros envolvidos com o projeto, ao Parque Nacional da Tijuca, a instituições de ensino e  bibliotecas.

Painéis Fotográficos:
Confecção de 8 painéis fotográficos com suporte para realização de exposição no coquetel da entrega do projeto no Centro de Visitantes do Parque Nacional da Tijuca, localizado na Floresta da Tijuca.

CD-rom Histórico
Produção e gravação de 1.000 CD contendo a historia do Parque e a obra de restauração e construção do Museu, para distribuição gratuita aos Patrocinadores, Empresas e Órgãos envolvidos, e para venda das unidades restantes no Centro de Visitantes do Parque Nacional da Tijuca e no Museu de Arqueologia e Biodiversidade, com renda revertida par ao Museu após o término do Projeto.

Tiragem: do produto cultural 

Folders: 5.000, com impressão em quatro cores.

Catálogos: 2.000, com impressão em quatro cores. 

CD ROM histórico: 1.000.

Vídeos: produção de 7 vídeos que compõem o circuito expositivo museográfico.
Plano de distribuição do produto cultural 

Folders: distribuição no Centro de Visitantes do Parque Nacional da Tijuca e no Museu de Arqueologia e Biodiversidade após o término do Projeto.

Catálogos: Distribuição para os patrocinadores, autoridades, instituições e membros envolvidos com o projeto, ao Parque Nacional da Tijuca, a instituições de ensino e  bibliotecas.

CD ROM: para distribuição gratuita aos Patrocinadores, Empresas e Órgãos envolvidos, e para venda das unidades restantes no Centro de Visitantes do Parque Nacional da Tijuca e no Museu de Arqueologia e Biodiversidade, com renda revertida par ao Museu após o término do Projeto.

Vídeos: os vídeos estarão em exposição permanente no Museu e não está previsto no projeto a distribuição

5.18 – Proposta  Arquitetônica
As Figuras 2 e 3 representam a esquematização (plantas baixa e fachada lateral), do espaço do Museu do Café, no Parque Nacional da Tijuca.
5.18.1 – Produção/Execução
Arqueologia:

Contratação de um arqueólogo e quatro auxiliares de arqueologia para executar a escavação arqueológica. Nos primeiros três meses do projeto a equipe fará o levantamento das prospecções para gerar informações imprescindíveis à elaboração do projeto de arquitetura, após análise e aprovação do IPHAN. Após os três meses iniciais, a equipe de arqueologia continuará trabalhando realizando escavações no entorno da área por mais sete meses, durante a realização das obras de engenharia. Portanto, a equipe de arqueologia estará trabalhando durante os dez primeiros meses do projeto.

Arquitetura:
Elaboração do projeto executivo de arquitetura: Dimensionamento e elaboração dos desenhos básicos: plantas, cortes e vistas; definição de especificações para instalações prediais; Elaboração de especificações de acabamento e de construção; Elaboração de planta de situação de todos os elementos externos que complementem as mesmas; Projeto de legalização (plantas, cortes e fachadas em escala adequada); Plantas baixas com especificações e chamadas de detalhe; Elevações internas; Cortes transversais e longitudinais; Detalhes de esquadrias, divisórias, alvenarias, soleiras, peitoris, escadas, forros, sanitários, vestiários e copa; Lay out geral   de pontos de instalações; Plantas de teto e de piso. Acompanhamento da execução até o fim da obra. Prazos da arquitetura: 20 dias úteis para a apresentação de um estudo preliminar, 15 dias úteis para aprovação do projeto legal, e um total de 90 dias para apresentação do projeto executivo detalhado. Acompanhamento da obra no decorrer dos 18 meses do projeto.

Engenharia:
Contratação de empresa de engenharia para executar os serviços preliminares: no primeiro mês do projeto.

Prazo de Execução:

A mão de obra bem como equipamentos e maquinários para locação foram considerados para a execução dos serviços dentro de um prazo de 12 (doze) meses.
	Figura 2: Representação da Planta Baixa do Museu do Café, no Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.
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	Figura 3: Representação da Fachada Lateral do Museu do Café, no Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.
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5.18.2 – Administração da Obra

A administração da obra será realizada por intermédio de uma equipe de profissionais devidamente habilitados e registrados, composta por técnicos das áreas de engenharia, arquitetura e restauração, incluindo técnicos de planejamento de obras e  segurança do trabalho. Engenheiros e arquitetos que conduzirão diretamente a execução dos serviços serão assessorados por mestre de obras, encarregado geral e respectivos auxiliares que se fizerem necessários. Os funcionários envolvidos passarão por uma capacitação de 08 horas/aula, para que possam ter noções de educação ambiental e padrões de conduta ambientais em Unidades de Conservação, conforme as normas da ISO 14.001, praticadas no Parque.  Todos os funcionários estarão sempre devidamente uniformizados (botina, calça, camisa, capacete e outros), devendo o nome empresa aparecer de forma clara e legível, nos uniformes, para possibilitar a identificação imediata do trabalhador, que deverá utilizar permanentemente o crachá de identificação, contendo nome e função. Tendo em vista a dificuldade de acesso ao local, foram consideradas despesas com transporte de pessoal através de veículo utilitário (van ou kombi) desde a portaria do parque até o local do serviço, e  alimentação para os trabalhadores (café da manhã e almoço).

5.18.3 – Elaboração de Projetos
O projeto de arquitetura será desenvolvido para a criação de um espaço que irá abrigar um complexo museológico, constituindo-se não apenas na recuperação e restauração da edificação tombada, “A Fazenda”, bem como da construção de novos espaços, na forma de prédios anexos, visando os critérios modernos de funcionabilidade, otimização de fluxos e serviços, tendo como meta uma perfeita integração das edificações entre si, e harmonia ao local em que se insere. Os projetos complementares de estrutura, instalações em geral (hidro-sanitária, elétrica, telefone e incêndio), luminotécnica, climatização, som e vídeo, segurança e paisagismo serão coordenados, dentro de um planejamento geral, pela empresa responsável pela elaboração do projeto de arquitetura, devendo dentro dos mesmos critérios, ter como meta a otimização dos resultados dentro do uso específico a que o espaço se destina.Todos os projetos serão executados tendo em vista a legislação em vigor e deverão orientar e elucidar todos os detalhes referentes à execução da obra.Todos os projetos deverão obedecer às indicações do Projeto Arquitetônico, normas e especificações da ABNT.

5.18.4 – Instalação de Canteiro de Obras
A construção do canteiro e de suas instalações deverá atender as exigências dos órgãos públicos (IBAMA, Eng. Sanitária, Prefeitura, Corpo de Bombeiros, etc.), bem como atenderá às normas cabíveis no tocante ao sindicato da categoria, Normas de Segurança do Trabalho e DRT do Ministério do Trabalho.Foi considerado o cercamento de toda a área com cerca de arame prevendo-se serviços de manutenção, limpeza, e vigilância do local e de todas as suas instalações, durante todo período de obras. Nisso, incluso os especiais cuidados higiênicos para compartimentos sanitários do pessoal e conservação dos pátios internos, acessos e caminhos de serviço.
Também serão instalados:
· placas de obra, indicações, identificação, etc.; 

· andaimes, torres de guinchos, telas de proteção, bandejas salva-vidas, barracões, depósitos, cercas de proteção, portões, guarita para controle do acesso de pessoal e material etc

· maquinários, equipamentos e ferramentas necessários à execução da obra

Foram previstos barracões distintos para a ONG, a equipe de arqueologia e as equipes de obras propriamente ditas, comportando dependências destinadas a escritório e sanitários. Para o escritório da obra, considerado devidamente mobiliado e equipado, também foram previstos dependências destinadas ao armazenamento de materiais, vestiários, sanitários e refeitórios. Os abrigos terão instalações elétricas e hidro-sanitárias adequadas, paredes de madeira, piso cimentado e cobertura. Serão obedecidas às recomendações da norma regulamentadora NR-18. As instalações provisórias deverão ser providenciadas junto às respectivas concessionárias. A obra terá todas as instalações necessárias adequadas à perfeita execução dos serviços. 

5.18.5 – Demolições
Deverão ser demolidas todas as edificações existentes apresentadas em planta de situação. Deverão ser executadas conforme normas de demolições vigentes. Deverão ser tomados todos os cuidados referentes à segurança do local e pessoal. O material das demolições não será reaproveitado.

Área Externa

Será feito o acerto manual do terreno, com  os remanejamentos necessários para a implantação do canteiro de obras. As edificações existentes em platôs inferiores serão demolidas. Será procedido o levantamento topográfico, planialtimétrico e cadastral.Os serviços de terraplenagem, com escavações e aterros serão realizados inicialmente, onde se fizerem necessários para a implantação do projeto, de suas edificações, acessos e tratamento paisagístico, de acordo com o levantamento planialtimétrico.

Está prevista a construção de um estacionamento para 12 veículos, no entorno da edificação principal, junto ao Bosque dos Eucaliptos.
Também serão construídos os seguintes espaços:

· Guarita de segurança, próxima a entrada do complexo, com previsão de área em torno de 33m; 

· Torre para observação da avifauna e dos contornos geográficos do Parque, em estrutura de madeira aparente, estimada com 12m de altura; 

· Construção de nova ponte na via de acesso ao Museu, em estrutura de concreto armado; 

· Pavimentação asfáltica da via de acesso; 

· Construção de muro de pedra seca faceada e arrumada, com dois metros de altura e 0,40m de espessura; 

· Execução  de  castelo  d’água,  com  previsão  de  cisterna  subterrânea,  casa de  bombas,  e reservatório superior subdividido em dois compartimentos, devidamente impermeabilizados; 

· Interligação das edificações, com: 

· Construção de novas escadas e rampas de acesso para deficientes, em concreto, impermeabilizado, com piso cimentado. 

· Prancha hidráulica para deficientes. 

· Restauração das escadas em pé de moleque, no acesso externo. 

· Execução de cobertura dos acessos externos em estrutura metálica e cobertura em placas de  policarbonato transparente. 

· Sistema de Energia.
O sistema de abastecimento de energia elétrica para o Museu será composto de três subestações:

· A primeira de medição e proteção, será a subestação existente na entrada do parque junto ao Açude, que face ao aumento de carga necessário, será reformada para atender aos novos padrões da Light. Será uma subestação blindada convencional; 

· A segunda intermediária, existente  próximo ao restaurante Esquilo, será reformada também, recebendo um transformador de 150kVA, e barramento para derivação; 

· A terceira será construída no local do Museu, e será alimentada pela subestação intermediária. Essa subestação também vai receber transformador de 150kVA. 

· A interligação das subestações será feita através de nova rede subterrânea em alta tensão, em tubulação do tipo kanaflex 4”envelopada em concreto, onde serão passados novos cabos (3x35mm²), com execução de escavação e reaterro, e confecção de caixas de passagem em alvenaria, com uma extensão em torno de três quilômetros.

· Rede de Drenagem.

· Execução de rede de drenagem em toda a área de interligação das edificações do complexo, através de tubulação de PVC série R, ralos e caixas de passagem em alvenaria.
5.18.6 – Paisagismo e Urbanismo

Todo o entorno das edificações receberá tratamento paisagístico, com iluminação apropriada para uso em uma Unidade de Conservação. Entre as edificações serão construídos acessos protegidos por cobertura em chapas de policarbonato com suporte em estrutura metálica. Os acessos se constituem de  escadas e rampas, levando-se em consideração o conforto do deslocamento para idosos e deficientes, a todos os três prédios. Haverá também uma prancha hidráulica para deficientes. Escadas e rampas serão construídas em concreto, com acabamento de piso em plaqueado cimentado. As escadas existentes do acesso externo, em pé de moleque, laterais a edificação, serão restauradas e recuperadas. Em todas as edificações, há previsão de 25% de área para circulação. Algumas rampas com 10% de inclinação serão construídas visando o acesso de idosos e deficientes a todos os três prédios.

5.18.7 – Edificação “A FAZENDA”

Será  restaurada a parte edificada existente do prédio tombado, com escoramento necessário, para execução dos trabalhos de restauração. Será reedificada a parte posterior da edificação ampliando a construção em 116m² obedecendo ao traçado arquitetônico original, fazendo  com que a construção volte às suas dimensões e ao formato que possuía no século XVIII. Os trabalhos de restauração consistem basicamente na consolidação estrutural do embasamento em pedra da fachada principal bem como na consolidação das alvenarias de tijolo maciço.O madeiramento existente que for reaproveitável, tanto peças de telhado como esquadrias, receberá tratamento de imunização, bem como todo novo madeiramento utilizado na construção. As esquadrias de fachada, conforme projeto, serão em madeira e caixilho de vidro. As telhas antigas em condições de reaproveitamento serão limpas com escovação e posteriormente receberão aplicação de produto impermeabilizante, para sua reutilização.Internamente à edificação, serão demolidas algumas alvenarias de forma a se criar um amplo espaço para área de exposição (111,68 m²). Conforme projeto serão criadas salas para laboratório de restauro (11,90m²); sala de pesquisa (15,22m²); administração (11,38m²); sanitários (7m²); e adaptação do porão para ser utilizado também como sala de exposições.Na edificação “A Fazenda”, para a reconstrução foram considerados a utilização de materiais e métodos construtivos atuais, com execução de estrutura em lajes, pilares e vigas de concreto armado, alvenaria de tijolos furados, acabamento externo da fachada em pintura acrílica e acabamento interno das alvenarias em pintura PVA. As esquadrias e os forros serão em madeira, com acabamento em tinta esmalte, à exceção da área dos sanitários que terão forro em gesso com acabamento em pintura PVA. Nos sanitários, as paredes receberão revestimento cerâmico e as divisórias entre boxes serão em granito. A estrutura do telhado será toda em madeira com cobertura em telhas  do tipo colonial. Está prevista a instalação de subcobertura, do tipo Tycec, para uma melhor proteção. Nas salas de exposição será utilizado piso em madeira, nas demais será colocado piso em granito levigado com exceção dos sanitários que receberão piso cerâmico antiderrapante.

Novas edificações – Prédio 1, prédio 2, casa de apoio.
Locação da Obra - Será realizada a locação da obra com aparelho topográfico sobre cerca de marcação

5.18.8 – Fundações e Estruturas
Execução de novas estruturas em concreto armado, tendo sido consideradas as lajes de forro do tipo pré-moldada.

As fundações serão executadas de acordo com as Normas da ABNT e com o projeto de fundações. Devem ser atendidas as prescrições contidas na NBR 6122 (Projeto e Execução de Fundações). A base da fundação deverá estar assente em camada de resistência compatível com as  tensões  oriundas das cargas da superestrutura. Todos os elementos da superestrutura (pilares, vigas, lajes, escadas, cintas e outros) deverão ser executados em concreto estrutural, conforme o dimensionamento e detalhamento do projeto de estrutura, e de acordo com as Normas de execução da ABNT. As formas deverão ser dimensionadas e executadas obedecendo às Normas pertinentes. As formas deverão ser construídas de modo a não se deformarem sensivelmente sob a ação das cargas atuantes, entre as quais, as produzidas pelo concreto fresco lançado.As ferragens serão do tipo Aço CA – 50 e CA – 60. Todos os vãos previstos para esquadrias serão reforçados com vergas e contravergas de concreto armado na face superior, com o mínimo de 30 cm de apoio para cada lado.

5.18.9 – Alvenarias e Divisórias
As novas alvenarias serão executadas em tijolo cerâmico furado (10 x 20 x 20cm). Para alvenarias externas, serão executadas paredes com 20cm de espessura e para alvenarias internas paredes com espessura de 10cm. Nos banheiros, foi considerado divisórias para box sanitário em granito. 

5.18.10 – Elementos Petreos
Foram consideradas soleiras e peitoris em mármore branco nacional para os vãos de esquadrias onde se fizer necessário, como por exemplo, a utilização de soleiras onde haja mudança de tipo de pavimentação ou mudança de nível. Deverão ter o mesmo comprimento das esquadrias correspondentes e largura igual à da aduela correspondente.

5.18.11 – Esquadrias
Conforme projeto de arquitetura, foram consideradas portas externas de madeira, vazada para vidro, em folha dupla. As portas internas são portas lisas de fibra de madeira, para acabamento em pintura. A porta será assentada com contramarcos e aduelas. Já para os sanitários foram consideradas portas de compensado, revestidas com laminado melamínico. As janelas serão em madeira, duas folhas, do tipo guilhotina, com caixilho para vidro, acabamento pintura em pintura. O assentamento, colocação e fixação das ferragens será executado com precisão de forma a não haver discrepância de posição ou diferenças de nível.

5.18.12 – Coberturas
A estrutura do telhado será toda em madeira tratada, com cobertura em telhas cerâmicas do tipo colonial. Está prevista a instalação de subcobertura, do tipo Tycec, para uma melhor proteção.

5.18.13 – Revestimento de Pisos
Será aplicada impermeabilização nas lajes dos banheiros até a altura de 0,3m. Todas as arestas e cantos internos vivos serão ser arredondados ou chanfrados com argamassa. Todas os pisos que receberem revestimento serão regularizados com argamassa.

A argamassa de regularização será constituída de cimento e areia. Deverão ser observados os caimentos para os ralos das áreas destinadas a lavagens. Para os sanitários dos prédios 1 e 2 e em toda a edificação da casa de apoio, será utilizado piso cerâmico  antiderrapante. Nas outras áreas dos prédios 1 e 2 foi considerado a colocação de piso em granito levigado.

5.18.14 – Revestimento de Paredes
Todas as alvenarias, bem como superfícies de concreto previstas para posterior revestimento de qualquer tipo (massa fina, pintura, cerâmica, azulejo, etc) receberão chapisco comum com argamassa de cimento e areia. Após a pega completa da argamassa de assentamento das alvenarias e do chapisco prévio, será aplicada uma única camada de revestimento de emboço sarrafeado. A espessura da argamassa não deverá ser superior a 2cm. O plano final deverá apresentar superfície lisa. O aspecto final deve-se apresentar uniforme, sem falhas, fissuras de retração ou descontinuidades, resultando em superfície absolutamente plana. Para as fachadas e salas internas foi considerado acabamento em pintura. Para os banheiros e vestiários foi considerado acabamento em revestimento cerâmico. Nos sanitários serão instaladas divisórias em granito, entre boxes. 

5.18.15 – Revestimento de Tetos
Será executado forro com placas de gesso, suspenso por tirantes metálicos rígidos, fixados à laje em toda sua extensão.

5.18.16 – Pintura
Toda pintura de parede será precedida de preparação da parede com correção de defeitos do revestimento. Para o acabamento externo das fachadas foi previsto pintura com tinta acrílica, acabamento fosco. Internamente as alvenarias e forros de gesso receberão acabamento em pintura PVA, a exceção das alvenarias dos banheiros e vestiários. As esquadrias em madeira serão pintadas com acabamento em tinta esmalte, à exceção da área dos sanitários que terão forro em gesso com acabamento em pintura PVA.

5.18.17 – Instalações Hidrossanitárias
Será utilizada tubulação de PVC soldável para instalação de água fria. Deverá ser assegurado de que o traçado e o diâmetro das tubulações seguem rigorosamente o previsto no projeto executivo. Os ramais horizontais deverão apresentar declividade mínima de 2%, para facilitar a limpeza e desinfecção. As tubulações assentadas sob pisos deverão ser executadas antes das alvenarias.

Será utilizada tubulação de PVC soldável marrom para rede de esgoto. As instalações sanitárias deverão obedecer ao projeto e às normas da ABNT e da concessionária local.

5.18.18 – Instalações Elétricas, Telefônicas
Os eletrodutos serão de PVC, rígidos, entrada lisa para encaixe, rígido, antichama. Não será executada instalação elétrica compartilhando dutos, perfilados ou calhas com instalações de sinais (TV, telefone, som, imagem, lógica e análogos).Os materiais utilizados na obra serão certificados com o selo de aprovação do INMETRO. Para todas as instalações serão realizados todos os testes finais, normalizados para cada tipo de instalação. Os fios e cabos para as instalações de baixa tensão possuirão isolação e cobertura em PVC, resistente a chama. Todos os fios e cabos deverão estar identificados como fase, neutro ou terra em suas extremidades, caixas de passagem e derivações.

5.18.19 – Instalações de Ar Condicionado, Luminotécnica, Som e Vídeo, Sistema de Segurança
Será instalada toda a infra estrutura (passagens, dutos, pontos de eletricidade) para possibilitar a execução dos projetos de climatização (ar condicionados), luminotécnica, som e vídeo e para a implementação do sistema de segurança.

5.18.20 – Luminotécnica
Contratação de empresa especializada em luminotécnica para elaboração de projeto executivo de luminotécnica. Após a apresentação do projeto de arquitetura a equipe de arqueologia poderá ser contratada, portanto, esta ação se dará no quinto mês do início do projeto. A elaboração do projeto executivo vai durar 3 meses, portanto ele será apresentado no oitavo mês do projeto. Quando a execução da obra de engenharia chegar na etapa de acabamento, o projeto será implementado. Já temos a previsão dos gastos para execução que inclui a montagem de uma luminária a cada 1,5m da área total do museu. Temos um total linear de 616 metros de trilho nas áreas de exposição e áreas externas Iluminadas para “festa” e serviço.

5.18.21 – Segurança
Tendo em vista o isolamento geográfico do Museu em relação às outras edificações do PNT, um sistema de alarme faz-se necessário, nas portas e janelas que dão acesso ao exterior do prédio e um alarme com controle manual, para eventual acesso em uso diurno e noturno, através de botões de pânico,  posicionados de acordo com as necessidades e que alarmam na central do monitoramento (chefia da Guarda do PNT) e central da empresa de monitoramento. 

O ponto central de monitoramento terá condições de visualizar em dois aparelhos de TV, dispostos no balcão de entrada da exposição temporária e sala de guarda, toda a área do complexo museológico, interno e externo, através do sistema de circuito interno de imagens que estará visualizando e gravando em sistema ininterrupto todo o fluxo dos visitantes e funcionários.

Levando-se em consideração a natureza do acervo e seu caráter não comercializável, atribuindo-se ao mesmo, apenas valor histórico, torna-se desnecessário um sistema mais sofisticado de segurança. Será contratada uma empresa especializada em sistemas de segurança para realizar um projeto de circuito fechado de TV e alarme. Este contratação se dará no quito mês do projeto e será elaborado durante 2 meses, sendo entregue no sétimo mês do projeto. A implementação acontecerá na fase final da obra de engenharia e já estão orçados na planilha os custos para aquisição de equipamentos, instalações de infra estrutura, configuração do sistema e treinamento operacional (este será executado após a entrega do Museu pela equipe de engenharia). 

5.18.22 – Climatização
Contratação de empresa especializada em climatização para executar o projeto executivo de climatização no quinto mês do projeto. Já estão orçados e detalhados na planilha os custos para aquisição de equipamentos.

5.18.23 – Paisagismo
Contratação de empresa para elaborar o projeto paisagístico no quinto mês do projeto: serviço de levantamento, pesquisa, criação e elaboração do Projeto Paisagístico na localização do entorno e do Casarão, priorizando o uso de espécies nativas de Mata Atlântica, respeitando-se, desta forma, o bioma local. No sexto mês o projeto será apresentado. Nos três últimos meses da obra de engenharia será implementado e executado o projeto já estando orçados e detalhados na planilha os custos das aquisições e serviços necessários. São eles: Serviço de nivelamento, dreno e colocação de gramas são Carlos e ou esmeralda, conforme projeto; Distribuição de placas em zig-zag de granito rústico (piso / caminhos de acesso); Manejo de algumas espécies exóticas, e as que permanecerem serão identificadas como tais dizendo a procedência, nome científico e nome vulgar, juntamente as espécies nativas de relevância ornamental; Identificação e localização no projeto paisagístico das caixas de passagens subterrâneas para a entrada do cabiamento de energia, telefonia e rede para futura colocação e distribuição das redes em geral no entorno ao Casario; Colocação de espécies nativas de mata Atlântica e flora nacional, conforme projeto; Identificação dos tipos de pavimentos a serem colocados, conforme projeto; Identificação dos mobiliários a serem instalados, conforme projeto.; serviço de ajardinamento como complementação do projeto.

5.19 - Insumos Necessários para a Restauração e implantação do Museu

5.19.1 – Custos Administrativos
Remuneração Coordenador do Projeto
Contratação de um coordenador do projeto que ficará sediado no parque sendo responsável por todo suporte operacional e será o interlocutor entre: Parque Nacional/ Patrocinadores/ Empresas e profissionais contratados.

Remuneração Consultor Técnico
Contratação de um profissional ou empresa especializada para orientar execução do Projeto dentro das normas de intervenção em bens tombados.

Remuneração Gerente Administrativo
Contratação de um profissional especializado em Administração e Finanças 
Assessoria jurídica (contratos)
Contratação de assessoria jurídica permanente para análise e consultoria jurídica para a ONG com relação a todos os contratos ligados ao projeto, inclusive o processo de indenização e realocação dos moradores das imediações da “Fazenda”.
Contador
Ccontratação de serviços de contabilidade para prestação de contas do projeto

Secretária
Contratação de uma secretária alocada na sede do projeto.

Auxiliar Estagiário
Auxiliar de serviços gerais.

Telefone / Fax
Gastos mensais com telefonia fixa. Instalação de linha telefônica convencional

Material de Consumo
Materiais de escritório e para uso do pessoal alocado na obra como papéis, canetas, tinta de impressora, água mineral, papel higiênico, combustível, café, açúcar, filtros, sacos de lixo,  etc.

Gastos com Transporte
Gastos com combustível para deslocamento dentro da Floresta.

Aquisição de Computador e Impressora
Essenciais para uso no decorrer da obra para suporte técnico (coordenação), administrativo e financeiro. 

Despesas com Aprovação dos Projetos de Arquitetura e Engenharia
Contratação de despachante para acompanhar processos nos órgãos competentes, pagamento de emolumentos e taxas de aprovação do projeto em todos os órgãos públicos (arquitetura, instalações elétricas, hidráulicas, telefonia, esgoto, iluminação, exaustão, paisagismo, ar condicionado, comunicação visual etc).
Cópias e Plotagens
Serviços reprográficos especializados de plantas (arquitetura, instalações elétricas, hidráulicas, telefonia, esgoto, iluminação, exaustão, paisagismo, ar condicionado, comunicação visual etc)

Aquisição de Mobiliário
Para escritório da ONG no canteiro de obras (mesas, cadeiras, bebedor, cafeteira, arquivos, estante metálica etc).
Impostos
Pagamento de impostos  INSS e COM.
	Resumo Geral do Orçamento (Preencher de acordo com o que foi descrito nas planilhas)

	Atividade
	Descrição das Atividades
	Custo por Atividade

	1
	Pré-produção / Preparação
	R$ 499.400,00

	2
	Produção / Execução
	R$ 7.065.639,59

	3
	Divulgação / Comercialização
	R$ 116.300,00

	4
	Custos Administrativos
	R$ 755.656,00

	5
	Impostos / Seguros
	R$ 120.269,00

	6
	Elaboração / Agenciamento
	R$ 340.000,00

	VALOR DO PROJETO:(R$)
	R$ 8.897.264,59


 
A planilha com todas as especificações do projeto esta no Anexo I.

 

Rio de Janeiro, 21 de abril de 2008.

Ana Cristina Pereira Vieira

Museóloga – Corem – 041

Analista Ambiental – PARNA Tijuca
Anexo I: Planilha detalhada do Projeto do Museu do Café, no Parque Nacional da Tijuca, Estado do Rio de Janeiro.
	MUSEU DE ARQUEOLOGIA E BIODIVERSIDADE

	PLANILHA DE ORÇAMENTO

	Item
	Descrição
	Quant.
	Unidade
	Quant. de Unid.
	Valor Unitário
	Total da linha
	Total
	Prazo de duração

	
	
	
	
	
	
	
	
	Início
	Término

	1
	PRÉ-PRODUÇÃO/PREPARAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	Trabalhos prelimimares / Desenvolvimento do Plano de Ação
	1
	vb
	1
	7,200.00
	7,200.00
	
	Mês 1
	Mês 1

	1.2
	Desembolso para indenização aos moradores do local 
	1
	familia
	8
	60,000.00
	480,000.00
	
	Mês 1
	Mês 1

	1.3
	Registro fotográfico.
	1
	vb
	1
	1,200.00
	1,200.00
	
	Mês 1
	Mês1

	1.4
	Filmagem do local pela equipe de vídeo 
	1
	vb
	1
	11,000.00
	11,000.00
	
	Mês 1
	Mês 1

	TOTAL DE PRÉ-PRODUÇÃO / PREPARAÇÃO
	499,400.00
	 
	 

	2
	PRODUÇÃO/EXECUÇÃO

	2.1
	ARQUEOLOGIA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.1.1
	Arqueólogos 
	1
	mês
	10
	3,000.00
	30,000.00
	 
	Mês1
	Mês10

	2.1.2
	Auxiliares - 4
	4
	mês
	10
	1,200.00
	48,000.00
	 
	Mês1
	Mês10

	2.1.3
	Material
	1
	vb
	1
	1,500.00
	1,500.00
	 
	Mês1
	Mês1

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	79,500.00
	 
	 

	2.2
	ARQUITETURA
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	2.2.1
	Projeto executivo de arquitetura e acompanhamento da obra
	1
	vb
	1
	97,000.00
	97,000.00
	 
	Mês1
	Mês18

	
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	97,000.00
	 
	 

	2.3
	ENGENHARIA

	2.3.1
	Administração local
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Engenheiro residente
	1
	mês
	12
	14,177.80
	170,133.60
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Engenheiro de segurança do trabalho
	1
	mês
	12
	9,924.46
	119,093.52
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Tecnico em Restauração-Arquiteto
	1
	mês
	8
	11,342.24
	90,737.92
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Mestre de obras - Engenharia
	1
	mês
	12
	7,088.90
	85,066.80
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Técnico de planejamento
	1
	mês
	6
	5,671.12
	34,026.72
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Almoxarife         
	1
	mês
	12
	2,835.56
	34,026.72
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Apontador de pessoal
	1
	mês
	12
	2,835.56
	34,026.72
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Encarregado obras civis
	1
	mês
	24
	5,387.56
	129,301.54
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Encarregado instalações    
	1
	mês
	12
	5,387.56
	64,650.77
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Auxiliar de almoxarife
	1
	mês
	12
	1,701.34
	20,416.03
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Serventes 
	1
	mês
	48
	1,389.42
	66,692.37
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Motorista
	1
	mês
	24
	1,984.89
	47,637.41
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Vigia
	1
	mês
	24
	2,835.56
	68,053.44
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Fornecimento de EPI/uniformes
	1
	cj
	60
	165.98
	9,959.04
	 
	Mês3
	Mês14

	 
	Refeições (média = 30homens x 22 dias x 12 meses)
	1
	un
	7920
	8.30
	65,729.66
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Café da manhã 
	1
	un
	7920
	2.07
	16,432.42
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Vale Transporte 
	1
	un
	7920
	16.60
	131,459.33
	
	Mês3
	Mês14

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	1,187,444.00
	 
	 

	2.3.2
	Projetos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Projetos de instalações elétrica, hidro-sanitária, telefone, lógica.
	1
	vb
	1
	27,664.00
	27,664.00
	
	Mês3
	Mês4

	 
	Prospecções para identificação do acabamento original nas alvenarias e esquadrias da edificação "A Fazenda"
	1
	vb
	1
	4,149.60
	4,149.60
	
	Mês2
	Mês2

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	31,813.60
	 
	 

	2.3.3
	Serviços preliminares - Instalação do Canteiro de Obras
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	Cerca no terrreno 
	1.00
	m
	1,000.00
	20.75
	20,748.00
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Barracão de obra - escritório engenharia
	1.00
	m²
	15.00
	221.31
	3,319.68
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barração de obra - para ONG 
	1.00
	m²
	15.00
	221.31
	3,319.68
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra para equipe de arqueologia 
	1.00
	m²
	15.00
	221.31
	3,319.68
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - empreiteiras
	1.00
	m²
	60.00
	221.31
	13,278.72
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - almoxarifados
	1.00
	m²
	30.00
	221.31
	6,639.36
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - refeitórios
	1.00
	m²
	30.00
	221.31
	6,639.36
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - sanitários / vestiário (para engenharia)
	1.00
	m²
	3.00
	235.14
	705.43
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - sanitários / vestiário (para ONG)
	1.00
	m²
	3.00
	235.14
	705.43
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - sanitários / vestiário (para arqueologia)
	1.00
	m²
	3.00
	235.14
	705.43
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Barracão de obra - sanitários / vestiário (para operários)
	1.00
	m²
	30.00
	235.14
	7,054.32
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Guarita de entrada para vigia
	1.00
	m²
	2.50
	221.31
	553.28
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Instalações e ligações provisórias - energia
	1.00
	vb
	1.00
	37,346.40
	37,346.40
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Instalações e ligações provisórias - água e esgoto
	1.00
	vb
	1.00
	6,916.00
	6,916.00
	
	Mês2
	Mês2

	 
	Placa de obra
	1.00
	m²
	12.00
	165.98
	1,991.81
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Mobiliário de canteiro
	1.00
	vb
	1.00
	11,065.60
	11,065.60
	
	Mês2
	Mês2

	 
	Transporte horizontal de material.
	1.00
	m³
	830.00
	19.02
	15,785.77
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Remoção de entulho( Caminhão basculante)
	1.00
	und
	80.00
	207.48
	16,598.40
	
	Mês1
	Mês2

	 
	Proteções em geral.
	1.00
	vb
	1.00
	6,916.00
	6,916.00
	
	Mês1
	Mês2

	 
	 
	
	
	
	
	
	163,608.35
	
	

	2.3.4
	Despesas e consumos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Art
	1.00
	vb
	1.00
	1,383.20
	1,383.20
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Material de escritório
	1.00
	mês
	12.00
	276.64
	3,319.68
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Equipamentos de informática
	1.00
	vb
	1.00
	5,532.80
	5,532.80
	
	Mês2
	Mês2

	 
	Material de limpeza e medicamentos
	1.00
	mês
	12.00
	276.64
	3,319.68
	
	Mês1
	Mês12

	 
	Água filtrada
	1.00
	mês
	12.00
	165.98
	1,991.81
	
	Mês1
	Mês12

	 
	Correios / cópias e plotagens
	1.00
	vb
	1.00
	2,489.76
	2,489.76
	
	Mês1
	Mês12

	 
	Telefone, rádio, celular
	1.00
	mês
	12.00
	829.92
	9,959.04
	
	Mês1
	Mês12

	 
	Fotos/ relatórios 
	1.00
	mês
	12.00
	1,383.20
	16,598.40
	
	Mês1
	Mês12

	 
	Controle tecnológico de concreto
	1.00
	m³
	250.00
	20.51
	5,128.21
	
	Mês5
	Mês9

	 
	 
	
	
	
	
	
	49,722.58
	
	

	2.3.5
	Equipamentos e Ferramentas
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Betoneira (2)
	1.00
	mês
	24.00
	899.08
	21,577.92
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Serra circular (2)
	1.00
	mês
	24.00
	345.80
	8,299.20
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Vibrador (2  )
	1.00
	mês
	12.00
	207.48
	2,489.76
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Ferramentas leves
	1.00
	mês
	12.00
	829.92
	9,959.04
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Furadeira
	1.00
	mês
	8.00
	179.82
	1,438.53
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Lixadeira
	1.00
	mês
	8.00
	174.28
	1,394.27
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Andaimes
	1.00
	m²/mês
	4,800.00
	10.37
	49,795.20
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Torre para guincho
	1.00
	m²
	14.00
	265.85
	3,721.91
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Telas para andaimes
	1.00
	m²
	1,600.00
	11.96
	19,143.49
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Passarelas de trabalho em madeira
	1.00
	m
	1,500.00
	13.07
	19,606.86
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Veículo de passeio
	1.00
	mês
	12.00
	2,351.44
	28,217.28
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Veículo utilitário
	1.00
	mês
	12.00
	3,458.00
	41,496.00
	
	Mês3
	Mês14

	 
	Bebedouro
	1.00
	und
	1.00
	691.60
	691.60
	
	Mês3
	Mês14

	 
	 
	
	
	
	
	
	207,831.06
	
	

	2.3.6
	Preparo do terreno
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Preparo manual do terreno  
	1.00
	m²
	3,000.00
	5.21
	15,643.99
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Demolições das casas existentes no terreno
	1.00
	m²
	300.00
	111.06
	33,317.14
	
	Mês2
	Mês2

	 
	Levantamento topográfico, planialtimétrico e cadastral
	1.00
	vb
	1.00
	2,074.80
	2,074.80
	
	Mês1
	Mês2

	 
	 
	
	
	
	
	
	51,035.93
	
	

	2.3.7
	Área Externa
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Terraplenagem
	1.00
	vb
	1.00
	72,800.00
	72,800.00
	
	Mês5
	Mês8

	 
	Execução de guarita 
	1.00
	m²
	33.00
	829.92
	27,387.36
	
	Mês11
	Mês12

	 
	Execução de torre para observação de pássaros
	1.00
	vb
	1.00
	82,992.00
	82,992.00
	
	Mês11
	Mês12

	 
	Construção de nova ponte no acesso
	1.00
	vb
	1.00
	210,246.40
	210,246.40
	
	Mês2
	Mês4

	 
	Execução de via de acesso com pavimentação asfáltica (350m)
	1.00
	m²
	2,000.00
	67.60
	135,200.00
	
	Mês2
	Mês4

	 
	Muro de pedra seca faceada e arrumada
	1.00
	m³
	250.00
	191.63
	47,907.13
	
	Mês7
	Mês11

	 
	Execução de Castelo D'água
	1.00
	vb
	1.00
	124,488.00
	124,488.00
	
	Mês4
	Mês5

	 
	 
	
	
	
	
	
	701,020.89
	
	

	2.3.8
	Interligação das edificações
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Construção de novas escadas e acessos entre as edificações
	1.00
	m²
	35.80
	179.82
	6,437.41
	
	Mês7
	Mês11

	 
	Restauração das duas escadas em pé de moleque, acesso externo
	1.00
	m²
	69.00
	248.98
	17,179.34
	
	Mês10
	Mês11

	 
	Execução de rampas de acesso para deficientes 
	1.00
	m²
	120.00
	127.25
	15,270.53
	
	Mês8
	Mês12

	 
	Prancha hidráulica para deficientes
	1.00
	vb
	1.00
	27,664.00
	27,664.00
	
	Mês14
	Mês14

	 
	Estrutura metálica leve (para cobertura em policarbonato)
	1.00
	vb
	1.00
	58,786.00
	58,786.00
	
	Mês13
	Mês14

	 
	Cobertura Transparente em policarbonato
	1.00
	m²
	339.00
	57.20
	19,390.80
	
	Mês14
	Mês14

	 
	 
	
	
	
	
	
	144,728.08
	
	

	2.3.9
	Alimentação de energia elétrica para o Museu da Biodiversidade
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Subestação 300kVA
	1.00
	vb
	1.00
	570,000.00
	570,000.00
	
	Mês6
	Mês7

	 
	Cabeamento
	1.00
	vb
	1.00
	152,152.00
	152,152.00
	
	Mês5
	Mês6

	 
	Rede subterrânea
	1.00
	m
	3,000.00
	40.00
	120,000.00
	
	Mês4
	Mês6

	 
	 
	
	
	
	
	
	842,152.00
	
	

	2.3.10
	Rede de Drenagem
	1.00
	vb
	1
	34,580.00
	34,580.00
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	34,580.00
	Mês7
	Mês11

	2.3.11
	Edificação "A Fazenda" - Serviços Preliminares
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Escoramento das ruínas
	1.00
	m3xmês
	700.00
	8.30
	5,809.44
	
	Mês2
	Mês2

	 
	Tratamento do madeiramento reaproveitável (imunização)
	1.00
	vb
	1.00
	2,766.40
	2,766.40
	
	Mês4
	Mês4

	 
	Tratamento das telhas antigas (escovação e impermeab.)
	1.00
	m²
	105.00
	11.49
	1,206.91
	
	Mês6
	Mês7

	 
	Demolições de alvenarias 
	1.00
	m³
	80.00
	111.06
	8,884.57
	
	Mês5
	Mês5

	 
	 
	
	
	
	
	
	18,667.32
	
	

	2.3.12
	Edificação "A Fazenda" - Fundações e Estruturas
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de novas bases em concreto 
	1.00
	m³
	12.50
	1,274.33
	15,929.10
	
	Mês5
	Mês5

	 
	Execução de pilares em concreto 
	1.00
	m³
	13.40
	1,274.33
	17,076.00
	
	Mês5
	Mês5

	 
	Execução de vigas em concreto
	1.00
	m³
	26.00
	1,274.33
	33,132.54
	
	Mês5
	Mês6

	 
	Execução de laje de piso com 10 cm espessura
	1.00
	m³
	37.00
	1,274.33
	47,150.15
	
	Mês5
	Mês5

	 
	Barrotes de madeira para piso
	1.00
	m²
	359.60
	41.50
	14,921.96
	
	Mês7
	Mês7

	 
	Estrutura de madeira do forro 
	1.00
	m²
	359.60
	30.85
	11,091.99
	
	Mês7
	Mês7

	 
	 
	
	
	
	
	
	139,301.74
	
	

	2.3.13
	Edificação "A Fazenda" - Alvenarias e divisórias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Consolidação estrutural das alvenarias de tijolo maciço
	1.00
	m²
	195.00
	132.10
	25,758.64
	
	Mês3
	Mês3

	 
	Execução de alvenarias externas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	403.00
	62.67
	25,257.14
	
	Mês5
	Mês5

	 
	Execução de alvenarias internas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	85.00
	31.62
	2,687.70
	
	Mês5
	Mês5

	 
	Divisórias para sanitários, iclusive ferragens para 2 boxes
	1.00
	m²
	5.88
	366.55
	2,155.30
	
	Mês6
	Mês6

	 
	 
	
	
	
	
	
	55,858.78
	
	

	2.3.14
	Edificação "A Fazenda" - Elementos pétreos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Consolidação estrutural do embasamento em pedra
	1.00
	m²
	6.00
	132.10
	792.57
	
	Mês3
	Mês3

	 
	Soleiras e peitoris
	1.00
	m
	15.00
	48.41
	726.18
	
	Mês6
	Mês6

	 
	Restauração de degraus na fachada lateral esquerda
	1.00
	m²
	10.50
	248.98
	2,614.25
	
	Mês9
	Mês9

	 
	 
	
	
	
	
	
	4,133.00
	
	

	2.3.15
	Edificação "A Fazenda" - Esquadrias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Recuperação das esquadrias de madeira existentes
	1.00
	m²
	25.00
	663.94
	16,598.40
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Portas em madeira e vidro folha dupla completa com ferragens
	1.00
	pç
	9.00
	1,106.56
	9,959.04
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Portas em madeira 80 x 2,10m completa com ferragens
	1.00
	pç
	4.00
	553.28
	2,213.12
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Portas box para sanitários
	1.00
	pç
	2.00
	298.77
	597.54
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Janelas em madeira com caixilho para vidros - 1,20 m x 1,40 m
	1.00
	pç
	19.00
	831.90
	15,806.06
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Vidros incolor 4 mm espessura
	1.00
	m²
	60.06
	51.46
	3,090.39
	
	Mês11
	Mês11

	 
	 
	
	
	
	
	
	48,264.55
	
	

	2.3.16
	Edificação "A Fazenda" - Coberturas 
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de sub cobertura para as telhas
	1.00
	m²
	360.00
	29.74
	10,705.97
	
	Mês7
	Mês8

	 
	Colocação das telhas com amarração 
	1.00
	m²
	414.00
	67.98
	28,145.49
	
	Mês7
	Mês8

	 
	Execução de novas cumeeiras e espigões.
	1.00
	m
	60.95
	14.16
	863.29
	
	Mês7
	Mês8

	 
	Estrutura de madeira para telhado
	1.00
	m²
	360.00
	54.36
	19,569.51
	
	Mês7
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	59,284.27
	
	

	2.3.17
	Edificação "A Fazenda" - Revestimento de  Pisos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Piso (assoalhado) na sala de exposição temporária
	1.00
	m²
	44.00
	138.32
	6,086.08
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Piso (asssoalhado) na sala de exposição permanente
	1.00
	m²
	224.00
	138.32
	30,983.68
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Piso de granito levigado (administração / sala de pesquisa / lab restauração)
	1.00
	m²
	38.50
	179.82
	6,922.92
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Piso cerâmico (Banheiro)
	1.00
	m²
	7.00
	76.84
	537.86
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Contrapiso de 4cm para lajota cerâmica 
	1.00
	m²
	45.50
	20.06
	912.57
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Aplicação de cera nos pisos de assoalho.
	1.00
	m²
	268.00
	33.89
	9,082.09
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Impermeabilização dos sanitários
	1.00
	m²
	11.50
	47.03
	540.83
	
	Mês8
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	55,066.02
	
	

	2.3.18
	Edificação "A Fazenda" -  Revestimento de  Paredes
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Revestimento cerâmico para banheiros
	1.00
	m²
	39.00
	82.99
	3,236.69
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Chapisco
	1.00
	m²
	980.00
	10.65
	10,437.63
	
	Mês7
	Mês7

	 
	Emboço
	1.00
	m²
	980.00
	25.24
	24,738.53
	
	Mês7
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	38,412.85
	
	

	2.3.19
	Edificação "A Fazenda"  - Revestimento de  Tetos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de forro de madeira da sala de exposição permanente
	1.00
	m²
	333.60
	88.41
	29,494.96
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Execução de forro de gesso
	1.00
	m²
	7.00
	34.58
	242.06
	
	Mês9
	Mês9

	 
	 
	
	
	
	
	
	29,737.02
	
	

	2.3.20
	Edificação "A Fazenda"  - Pintura
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Paredes externas - acabamento acrílico fosco
	1.00
	m2
	308.00
	34.30
	10,565.43
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Paredes internas - acabamento pva
	1.00
	m2
	479.00
	18.26
	8,745.70
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Pintura dos forros de madeira.
	1.00
	m2
	340.60
	24.76
	8,433.01
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Pintura esmalte para as esquadrias
	1.00
	m2
	74.80
	24.76
	1,851.99
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	29,596.14
	
	

	2.3.21
	Edificação "A Fazenda" -  Instalações Elétricas e telefônicas 
	1.00
	vb
	1
	135,567.43
	135,567.43
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	135,567.43
	Mês6
	Mês7

	2.3.22
	Edificação "A Fazenda" - Instalações Hidrosanitárias
	1.00
	vb
	1
	72,299.86
	72,299.86
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	72,299.86
	Mês6
	Mês7

	2.3.23
	Edificação "A Fazenda"  - Louças e metais
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Banca de granito com cuba 1,20 x0,50m
	1.00
	pç
	1.00
	290.47
	290.47
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Vaso sanitário com caixa acoplada na cor branca
	1.00
	pç
	2.00
	240.68
	481.35
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Assento para vaso sanitário de plástico não poroso
	1.00
	pç
	2.00
	76.08
	152.15
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Mictório
	1.00
	pç
	1.00
	253.13
	253.13
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Papeleira papel higiênico
	1.00
	pç
	2.00
	65.01
	130.02
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Papeleira / porta toalha de sobrepor
	1.00
	pç
	1.00
	65.01
	65.01
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Saboneteria 
	1.00
	pç
	1.00
	69.16
	69.16
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Barra de apoio para vaso sanitário
	1.00
	pç
	2.00
	248.98
	497.95
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Duchinha manual
	1.00
	pç
	2.00
	31.81
	63.63
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Torneira para lavatório
	1.00
	pç
	1.00
	58.09
	58.09
	
	Mês11
	Mês11

	 
	 
	
	
	
	
	
	2,060.97
	
	

	2.3.24
	Edificação "A Fazenda"  - Sistema de combate à incêndio (extintores)
	1.00
	vb
	1
	1,134.22
	1,134.22
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	1,134.22
	Mês11
	Mês11

	2.3.25
	Edificação "A Fazenda"  - Infraestrutura para o Sistema de Luminotécnica
	1.00
	vb
	1
	23,504.00
	23,504.00
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	23,504.00
	Mês6
	Mês7

	2.3.26
	Prédio 1 
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.3.26.1
	Locação da obra
	1.00
	m
	60
	10.37
	622.44
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	622.44
	Mês4
	Mês4

	2.3.26.2
	Fundações e Estruturas
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de novas bases em concreto 
	1.00
	m³
	5.70
	1,274.33
	7,263.67
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Execução de pilares em concreto 
	1.00
	m³
	3.70
	1,274.33
	4,715.01
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Execução de vigas em concreto
	1.00
	m³
	12.60
	1,274.33
	16,056.54
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Execução de laje de piso com 10 cm espessura
	1.00
	m³
	13.75
	1,274.33
	17,522.01
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Execução de laje de forro pré moldada
	1.00
	m²
	137.50
	65.48
	9,003.59
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	54,560.83
	
	

	2.3.26.3
	Alvenarias e divisórias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de alvenarias externas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	194.00
	62.67
	12,158.52
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Execução de alvenarias internas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	55.00
	31.62
	1,739.10
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Divisórias para sanitários, iclusive ferragens (para 6 boxes)
	1.00
	m²
	27.09
	366.55
	9,929.79
	
	Mês11
	Mês11

	 
	 
	
	
	
	
	
	23,827.40
	
	

	2.3.26.4
	Elementos pétreos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Soleiras e peitoris
	1.00
	m
	10
	48.41
	484.12
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	484.12
	Mês11
	Mês11

	2.3.26.5
	Esquadrias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Portas em madeira e vidro folha dupla completa com ferragens
	1.00
	pç
	4.00
	1,106.56
	4,426.24
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Portas em madeira 80 x 2,10m completa com ferragens
	1.00
	pç
	1.00
	553.28
	553.28
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Portas box para sanitários
	1.00
	pç
	6.00
	298.77
	1,792.63
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Janelas em madeira com caixilho para vidros- 1,20 x1,40 m
	1.00
	pç
	3.00
	829.92
	2,489.76
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Janelas tipo basculante com vidro,  p/ banheiros, em madeira 
	1.00
	m²
	3.00
	484.12
	1,452.36
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Vidros incolor 4 mm espessura
	1.00
	m²
	10.49
	51.46
	539.97
	
	Mês13
	Mês13

	 
	 
	
	
	
	
	
	11,254.24
	
	

	2.3.26.6
	Coberturas 
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de sub cobertura para as telhas
	1.00
	m²
	304.00
	29.74
	9,040.60
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Colocação das telhas com amarração 
	1.00
	m²
	334.40
	67.98
	22,733.94
	
	Mês10
	Mês11

	 
	Execução de novas cumeeiras e espigões
	1.00
	m
	38.50
	14.16
	545.31
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Estrutura de madeira para telhado
	1.00
	m²
	304.00
	54.36
	16,525.37
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	48,845.22
	
	

	2.3.26.7
	Revestimento de  Pisos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Piso de granito levigado(Laboratório Didático, depósito)
	1.00
	m2
	97.50
	179.82
	17,532.06
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Piso cerâmico para Sanitários masculino e feminino
	1.00
	m²
	37.00
	76.84
	2,842.96
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Contrapiso de 4cm para lajota cerâmica 
	1.00
	m²
	37.00
	20.06
	742.09
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Impermeabilização dos sanitários
	1.00
	m²
	50.40
	47.03
	2,370.25
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	23,487.36
	
	

	2.3.26.8
	Revestimento de  Paredes
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Revestimento cerâmico para banheiros
	1.00
	m²
	103.80
	82.99
	8,614.57
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Revestimento cerâmico para Depósito
	1.00
	m²
	69.00
	82.99
	5,726.45
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Chapisco
	1.00
	m²
	500.00
	10.65
	5,325.32
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Emboço
	1.00
	m²
	500.00
	25.24
	12,621.70
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	32,288.04
	
	

	2.3.26.9
	Revestimento de  Tetos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Forro em gesso
	1.00
	m²
	134.50
	34.58
	4,651.01
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	4,651.01
	Mês11
	Mês12

	2.3.26.10
	Pintura
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Paredes externas - acabamento acrílico fosco
	1.00
	m2
	194.00
	34.30
	6,654.85
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Paredes internas - acabamento pva
	1.00
	m2
	79.20
	18.26
	1,446.05
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Pintura dos forros de gesso -PVA
	1.00
	m2
	137.50
	18.26
	2,510.51
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Pintura esmalte para as esquadrias
	1.00
	m2
	28.90
	24.76
	715.54
	
	Mês12
	Mês12

	 
	 
	
	
	
	
	
	11,326.96
	
	

	2.3.26.11
	Instalações Elétricas e telefônicas 
	1.00
	vb
	1
	46,475.52
	46,475.52
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	46,475.52
	Mês10
	Mês10

	2.3.26.12
	Instalações hidráulicas.
	1.00
	vb
	1
	24,786.94
	24,786.94
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	24,786.94
	Mês10
	Mês10

	2.3.26.13
	Instalações sanitárias.
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Banca de granito com cuba 1,20 x0,50m
	1.00
	pç
	4.00
	290.47
	1,161.89
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Vaso sanitário com caixa acoplada na cor branca
	1.00
	pç
	6.00
	240.68
	1,444.06
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Assento para vaso sanitário de plástico não poroso
	1.00
	pç
	6.00
	76.08
	456.46
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Mictório de louça com Sifão 
	1.00
	pç
	4.00
	253.13
	1,012.50
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Papeleira papel higiênico
	1.00
	pç
	6.00
	65.01
	390.06
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Papeleira / porta toalha de sobrepor
	1.00
	pç
	4.00
	65.01
	260.04
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Saboneteira
	1.00
	pç
	5.00
	69.16
	345.80
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Válvula de descarga para mictório
	1.00
	pç
	4.00
	152.15
	608.61
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Barra de apoio para vaso sanitário
	1.00
	pç
	4.00
	248.98
	995.90
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Duchinha manual
	1.00
	pç
	6.00
	31.81
	190.88
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Torneira
	1.00
	pç
	5.00
	58.09
	290.47
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Pia para deficientes
	1.00
	pç
	2.00
	338.88
	677.77
	
	Mês12
	Mês12

	 
	 
	
	
	
	
	
	7,834.44
	
	

	2.3.26.14
	Sistema de combate à incêndio (extintores)
	1.00
	vb
	1
	1,134.22
	1,134.22
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	1,134.22
	Mês13
	Mês13

	2.3.26.15
	Infraestrutura para o Sistema de Luminotécnica
	1.00
	vb
	1
	8,892.00
	8,892.00
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	8,892.00
	Mês10
	Mês10

	2.3.27
	Prédio 2 
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.3.27.1
	Locação da obra
	1.00
	m
	84
	10.37
	871.42
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	871.42
	Mês7
	Mês7

	2.3.27.2
	Fundações e Estruturas
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de novas bases em concreto 
	1.00
	m³
	19.60
	1,274.33
	24,976.84
	
	Mês7
	Mês7

	 
	Execução de pilares em concreto 
	1.00
	m³
	4.60
	1,274.33
	5,861.91
	
	Mês7
	Mês8

	 
	Execução de vigas em concreto
	1.00
	m³
	32.30
	1,274.33
	41,160.80
	
	Mês7
	Mês8

	 
	Execução de laje de piso com 10 cm espessura
	1.00
	m²
	44.20
	1,274.33
	56,325.31
	
	Mês8
	Mês9

	 
	Execução de laje de forro pré moldada
	1.00
	m²
	312.00
	65.48
	20,429.97
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Execução da estrutura da escada, em concreto
	1.00
	m³
	3.20
	1,274.33
	4,077.85
	
	Mês8
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	152,832.69
	
	

	2.3.27.3
	Alvenarias e divisórias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de alvenarias externas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	429.00
	62.67
	26,886.63
	
	Mês8
	Mês9

	 
	Execução de alvenarias internas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	241.60
	31.62
	7,639.38
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Divisórias para sanitários, iclusive ferragenns
	1.00
	m²
	23.31
	366.55
	8,544.23
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	43,070.24
	
	

	2.3.27.4
	Elementos pétreos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Soleiras e peitoris
	1.00
	m
	30
	48.41
	1,452.36
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	1,452.36
	Mês9
	Mês10

	2.3.27.5
	Esquadrias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Portas em madeira e vidro folha dupla completa com ferragens
	1.00
	pç
	4.00
	1,106.56
	4,426.24
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Portas em madeira 80 x 2,10m completa com ferragens
	1.00
	pç
	5.00
	553.28
	2,766.40
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Portas box para sanitários
	1.00
	pç
	5.00
	298.77
	1,493.86
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Janelas em madeira com caixilho para vidros- 1,20 x1,40 m
	1.00
	pç
	10.00
	829.92
	8,299.20
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Janelas tipo basculante com vidro,  p/ banheiros, em madeira 
	1.00
	und
	2.00
	484.12
	968.24
	
	Mês9
	Mês10

	 
	Vidros incolor 4 mm espessura
	1.00
	m²
	18.48
	51.46
	950.89
	
	Mês13
	Mês13

	 
	 
	
	
	
	
	
	18,904.83
	
	

	2.3.27.6
	Coberturas 
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de sub cobertura para as telhas
	1.00
	m²
	445.00
	29.74
	13,233.77
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Colocação das telhas com amarração 
	1.00
	m²
	490.00
	67.98
	33,312.30
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Execução de novas cumeeiras e espigões
	1.00
	m
	50.00
	14.16
	708.20
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Estrutura de madeira para telhado
	1.00
	m²
	445.00
	54.36
	24,190.09
	
	Mês9
	Mês9

	 
	 
	
	
	
	
	
	71,444.35
	
	

	2.3.27.7
	Revestimento de  Pisos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Piso de granito levigado
	1.00
	m²
	392.25
	179.82
	70,532.83
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Piso cerâmico para Sanitários masculino e feminino
	1.00
	m²
	18.00
	76.84
	1,383.06
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Contrapiso de 4cm para lajota cerâmica 
	1.00
	m²
	410.25
	20.06
	8,228.14
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Impermeabilização dos sanitários
	1.00
	m²
	25.92
	47.03
	1,218.99
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	81,363.01
	
	

	2.3.27.8
	Revestimento de  Paredes
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Revestimento cerâmico para banheiros
	1.00
	m²
	79.20
	82.99
	6,572.97
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Chapisco
	1.00
	m²
	1,343.00
	10.65
	14,303.81
	
	Mês8
	Mês9

	 
	Emboço
	1.00
	m²
	1,343.00
	25.24
	33,901.89
	
	Mês9
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	54,778.66
	
	

	2.3.27.9
	Revestimento de  Tetos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Forro em gesso
	1.00
	m²
	410.25
	34.58
	14,186.45
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	14,186.45
	Mês10
	Mês11

	2.3.27.10
	Pintura
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Paredes externas - acabamento acrílico fosco
	1.00
	m2
	429.00
	34.30
	14,716.14
	
	Mês12
	Mês13

	 
	Paredes internas - acabamento pva
	1.00
	m2
	815.00
	18.26
	14,880.47
	
	Mês11
	Mês12

	 
	Pintura dos forros de gesso
	1.00
	m2
	451.00
	18.26
	8,234.47
	
	Mês11
	Mês12

	 
	Pintura esmalte para as esquadrias
	1.00
	m2
	53.70
	24.76
	1,329.57
	
	Mês11
	Mês12

	 
	 
	
	
	
	
	
	39,160.65
	
	

	2.3.27.11
	Instalações Elétricas e telefônicas 
	1.00
	vb
	1
	137,766.72
	137,766.72
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	137,766.72
	Mês8
	Mês9

	2.3.27.12
	Instalações Hidrosanitárias
	1.00
	vb
	1
	73,475.58
	73,475.58
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	73,475.58
	Mês8
	Mês9

	2.3.27.13
	Louças e metais
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Banca de granito com cuba 1,20 x0,50m
	1.00
	pç
	4.00
	290.47
	1,161.89
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Vaso sanitário com caixa acoplada na cor branca
	1.00
	pç
	5.00
	240.68
	1,203.38
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Assento para vaso sanitário de plástico não poroso
	1.00
	pç
	5.00
	76.08
	380.38
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Mictório 
	1.00
	pç
	2.00
	253.13
	506.25
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Papeleira papel higiênico
	1.00
	pç
	5.00
	65.01
	325.05
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Papeleira / porta toalha de sobrepor
	1.00
	pç
	4.00
	65.01
	260.04
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Saboneteira
	1.00
	pç
	4.00
	69.16
	276.64
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Válvula de descarga para mictório
	1.00
	pç
	2.00
	152.15
	304.30
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Barra de apoio para vaso sanitário
	1.00
	pç
	4.00
	248.98
	995.90
	
	Mês12
	Mês12

	 
	Duchinha manual
	1.00
	pç
	5.00
	31.81
	159.07
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Torneira
	1.00
	pç
	4.00
	58.09
	232.38
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Pia para deficientes
	1.00
	pç
	2.00
	338.88
	677.77
	
	Mês12
	Mês12

	 
	 
	
	
	
	
	
	6,483.06
	
	

	2.3.27.14
	Sistema de combate à incêndio (extintores)
	1.00
	vb
	1
	2,268.45
	2,268.45
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	2,268.45
	Mês13
	Mês13

	2.3.27.15
	Infraestrutura para o Sistema de Luminotécnica
	1.00
	vb
	1
	26,520.00
	26,520.00
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	26,520.00
	Mês8
	Mês9

	2.3.28
	Casa de apoio 
	
	
	
	
	
	
	
	

	2.3.28.1
	Locação da obra
	1.00
	m
	43.00
	10.37
	446.08
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	446.08
	Mês6
	Mês6

	2.3.28.2
	Fundações e Estruturas
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de novas bases em concreto 
	1.00
	m³
	4.20
	1,274.33
	5,352.18
	
	Mês7
	Mês8

	 
	Execução de pilares em concreto 
	1.00
	m³
	0.80
	1,274.33
	1,019.46
	
	Mês7
	Mês7

	 
	Execução de vigas em concreto
	1.00
	m³
	9.00
	1,274.33
	11,468.95
	
	Mês7
	Mês7

	 
	Execução de laje de piso com 10 cm espessura
	1.00
	m³
	6.50
	1,274.33
	8,283.13
	
	Mês7
	Mês7

	 
	Execução de laje de forro pré moldada
	1.00
	m²
	65.00
	65.48
	4,256.24
	
	Mês8
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	30,379.98
	
	

	2.3.28.3
	Alvenarias e divisórias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de alvenarias externas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	108.00
	62.67
	6,768.66
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Execução de alvenarias internas em tijolo cerâmico
	1.00
	m²
	84.00
	31.62
	2,656.08
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Divisórias para sanitários, iclusive ferragenns
	1.00
	m²
	42.90
	366.55
	15,724.91
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	25,149.65
	
	

	2.3.28.4
	Elementos pétreos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Soleiras e peitoris
	1.00
	m
	15
	48.41
	726.18
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	726.18
	Mês9
	Mês10

	2.3.28.5
	Esquadrias
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Portas em madeira e vidro folha dupla completa com ferragens
	1.00
	pç
	1.00
	1,106.56
	1,106.56
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Portas em madeira 80 x 2,10m completa com ferragens
	1.00
	pç
	5.00
	553.28
	2,766.40
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Portas box para sanitários
	1.00
	pç
	9.00
	298.77
	2,688.94
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Janelas em madeira com caixilho para vidros -1,20 x 1,40 m
	1.00
	pç
	2.00
	829.92
	1,659.84
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Janelas tipo basculante com vidro,  p/ banheiros, em madeira - 1,5 x 0,6 m
	1.00
	m²
	4.50
	484.12
	2,178.54
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Vidros incolor 4 mm espessura
	1.00
	m²
	7.41
	51.46
	381.28
	
	Mês11
	Mês11

	 
	 
	
	
	
	
	
	10,781.56
	
	

	2.3.28.6
	Coberturas 
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Execução de sub cobertura para as telhas
	1.00
	m²
	99.00
	29.74
	2,944.14
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Colocação das telhas com amarração 
	1.00
	m²
	99.00
	67.98
	6,730.44
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Execução de novas cumeeiras e espigões
	1.00
	m
	22.30
	14.16
	315.86
	
	Mês8
	Mês8

	 
	Estrutura de madeira para telhado
	1.00
	m²
	99.00
	54.36
	5,381.62
	
	Mês8
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	15,372.06
	
	

	2.3.28.7
	Revestimento de  Pisos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Piso cerâmico
	1.00
	m²
	76.25
	76.84
	5,859.05
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Contrapiso de 4cm para lajota cerâmica 
	1.00
	m²
	76.25
	20.06
	1,529.58
	
	Mês8
	Mês8

	 
	 
	
	
	
	
	
	7,388.63
	
	

	2.3.28.8
	Revestimento de  Paredes
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Revestimento cerâmico para banheiros
	1.00
	m²
	99.00
	82.99
	8,216.21
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Chapisco
	1.00
	m²
	218.00
	10.65
	2,321.84
	
	Mês8
	Mês9

	 
	Emboço
	1.00
	m²
	218.00
	25.24
	5,503.06
	
	Mês8
	Mês9

	 
	 
	
	
	
	
	
	16,041.11
	
	

	2.3.28.9
	Revestimento de  Tetos
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Forro em gesso
	1.00
	m²
	65
	34.58
	2,247.70
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	2,247.70
	Mês10
	Mês10

	2.3.28.10
	Pintura
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Paredes externas - acabamento acrílico fosco
	1.00
	m2
	108.90
	34.30
	3,735.64
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Paredes internas - acabamento pva
	1.00
	m2
	270.00
	18.26
	4,929.72
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Pintura dos forros de gesso
	1.00
	m2
	83.60
	18.26
	1,526.39
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Pintura esmalte para as esquadrias
	1.00
	m2
	11.70
	24.76
	289.68
	
	Mês10
	Mês10

	 
	 
	
	
	
	
	
	10,481.43
	
	

	2.3.28.11
	Instalações Elétricas e telefônicas 
	1.00
	vb
	1
	21,577.92
	21,577.92
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	21,577.92
	Mês8
	Mês9

	2.3.28.12
	Instalações hidrosanitárias
	1.00
	vb
	1
	11,508.22
	11,508.22
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	11,508.22
	Mês9
	Mês9

	2.3.28.13
	Louças e metais
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Lavatório com coluna na cor branca
	1.00
	pç
	4.00
	290.47
	1,161.89
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Vaso sanitário com caixa acoplada na cor branca
	1.00
	pç
	6.00
	240.68
	1,444.06
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Assento para vaso sanitário de plástico não poroso
	1.00
	pç
	6.00
	76.08
	456.46
	
	Mês11
	Mês11

	 
	mictório de louça
	1.00
	pç
	2.00
	253.13
	506.25
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Papeleira papel higiênico - louça
	1.00
	pç
	6.00
	47.03
	282.17
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Papeleira / porta toalha de sobrepor
	1.00
	pç
	4.00
	65.01
	260.04
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Cabide de louca branca, duplo, de 10 x 5cm
	1.00
	pç
	4.00
	26.28
	105.12
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Saboneteira para chuveiro
	1.00
	pç
	6.00
	37.35
	224.08
	
	Mês9
	Mês9

	 
	Saboneteira
	1.00
	pç
	4.00
	69.16
	276.64
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Válvula de descarga para mictório
	1.00
	pç
	2.00
	152.15
	304.30
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Duchinha manual
	1.00
	pç
	6.00
	31.81
	190.88
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Torneira para lavatório
	1.00
	pç
	4.00
	58.09
	232.38
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Torneira de cozinha - para banca, com misturador
	1.00
	pç
	2.00
	269.59
	539.17
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Chuveiro
	1.00
	pç
	6.00
	67.57
	405.42
	
	Mês11
	Mês11

	 
	Cuba de inox
	1.00
	pç
	2.00
	588.03
	1,176.05
	
	Mês10
	Mês10

	 
	Filtro com torneira, para cozinha
	1.00
	pç
	1.00
	169.05
	169.05
	
	Mês11
	Mês11

	 
	 
	
	
	
	
	
	7,733.97
	
	

	2.3.28.14
	Sistema de combate à incêndio (extintores e sprinkler)
	1.00
	vb
	1
	1,134.22
	1,134.22
	
	
	

	 
	 
	
	
	
	
	
	1,134.22
	Mês11
	Mês11

	2.3.28.15
	Restauração de escultura e painel de azulejos 
	1.00
	vb
	1
	14,000.00
	14,000.00
	
	
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	14,000.00
	Mês6
	Mês10

	TOTAL ENGENHARIA (ITEM 2.3)
	5,326,842.59
	 
	 

	2.4
	ILUMINAÇÃO / LUMINOTÉCNICA

	 
	Luminárias
	1.00
	vb
	1
	126,000.00
	126,000.00
	
	Mês14
	Mês16

	 
	Cabos e trilhos
	1.00
	vb
	1
	33,000.00
	33,000.00
	
	Mês14
	Mês16

	 
	Acessórios
	1.00
	vb
	1
	25,000.00
	25,000.00
	
	Mês14
	Mês16

	 
	Sitema de DIMMER
	1.00
	vb
	1
	23,000.00
	23,000.00
	
	Mês14
	Mês16

	 
	Projeto
	1.00
	vb
	1
	12,000.00
	12,000.00
	
	Mês 5
	Mês 8

	 
	Acompanhamento
	1.00
	vb
	1
	24,000.00
	24,000.00
	
	Mês14
	Mês16

	 
	 
	
	
	
	
	
	243,000.00
	
	

	2.5
	SEGURANÇA

	 
	Elaboração de projetos para CFTV e alarme
	1.00
	vb
	1
	7,500.00
	7,500.00
	
	Mês5
	Mês7

	 
	32 câmeras, day& night, coloridas, 2 DVR’s digitais, 3 monitores 29” color
	1.00
	vb
	1
	57,500.00
	57,500.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	32 sensores de presença e 2 centrais de alarme
	1.00
	vb
	1
	11,500.00
	11,500.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	Oito pontos de ronda
	1.00
	vb
	1
	6,000.00
	6,000.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	Materiais de Instalação
	1.00
	vb
	1
	20,000.00
	20,000.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	Infra-estrutura de instalação,Configuração do sistema,Treinamento operacional 
	1.00
	vb
	1
	25,000.00
	25,000.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	 
	
	
	
	
	
	127,500.00
	
	

	2.6
	CLIMATIZAÇÃO

	 
	Projeto
	1.00
	vb
	1
	7,000.00
	7,000.00
	
	Mês 5
	Mês5

	 
	Equipamentos de ar condicionado
	1.00
	vb
	1
	145,000.00
	145,000.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	Equipamentos de desumidificação
	1.00
	vb
	1
	21,000.00
	21,000.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	Ventiladores
	1.00
	vb
	1
	8,000.00
	8,000.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	Exaustores
	1.00
	vb
	1
	6,200.00
	6,200.00
	
	Mês 14
	Mês16

	 
	 
	
	
	
	
	
	187,200.00
	
	

	2.7
	PAISAGISMO

	 
	Elaboração do Projeto Paisagístico
	1.00
	vb
	1
	5,900.00
	5,900.00
	
	Mês5
	Mês6

	 
	Implementação e execução do Projeto Paisagístico
	1.00
	vb
	1
	23,622.00
	23,622.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Nivelamento, dreno e colocação de gramas 
	1.00
	vb
	1
	5,715.00
	5,715.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Colocação de placas em zig-zag de granito rústico
	1.00
	vb
	1
	16,230.00
	16,230.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Manejo de espécies exóticas
	1.00
	vb
	1
	3,000.00
	3,000.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Identificação e localização no projeto paisagístico das caixas de passagens subterrâneas 
	1.00
	vb
	1
	15,720.00
	15,720.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Colocação de espécies nativas de mata Atlântica e flora nacional
	1.00
	vb
	1
	3,600.00
	3,600.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Identificação dos tipos de pavimentos a serem colocados
	1.00
	vb
	1
	4,670.00
	4,670.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Identificação dos mobiliários a serem instalados
	1.00
	vb
	1
	10,300.00
	10,300.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Serviço de ajardinamento 
	1.00
	vb
	1
	7,700.00
	7,700.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	 
	
	
	
	
	
	96,457.00
	
	

	2.8
	CIRCUITO MUSEOGRÁFICO

	 
	Projeto Museográfico  - 3 circuitos
	1.00
	vb
	1
	40,000.00
	40,000.00
	
	Mês4
	Mês7

	 
	Carpintaria / Maquetes
	1.00
	vb
	1
	84,600.00
	84,600.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Diorama, Visorama,Nicho ecológico
	1.00
	vb
	1
	42,700.00
	42,700.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Suporte expositivo em aço
	1.00
	vb
	1
	22,100.00
	22,100.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Painéis fotograficos
	1.00
	vb
	1
	25,000.00
	25,000.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Painéis eletrônicos
	1.00
	um
	3
	5,000.00
	15,000.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Quisque multimidia 
	1.00
	um
	2
	14,000.00
	28,000.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Rádios guias (myguide)
	1.00
	um
	25
	1,800.00
	45,000.00
	
	Mês13
	Mês13

	 
	Roletas de entrada( catracas)
	1.00
	vb
	1
	8,400.00
	8,400.00
	
	Mês15
	Mês17

	 
	Equipes de montagem das 3 exposições
	1.00
	vb
	1
	10,500.00
	10,500.00
	
	Mês16
	Mês18

	 
	Forração das janelas com luxaflex
	1.00
	vb
	1
	27,200.00
	27,200.00
	
	Mês15
	Mês17

	 
	Transporte de Acervo
	1.00
	vb
	1
	4,200.00
	4,200.00
	
	Mês17
	Mês17

	 
	Seguros
	1.00
	vb
	1
	8,000.00
	8,000.00
	
	Mês17
	Mês17

	 
	Computação Gráfica
	1.00
	vb
	1
	93,000.00
	93,000.00
	
	Mês13
	Mês17

	 
	Faixas e Galhardetes
	1.00
	vb
	1
	2,300.00
	2,300.00
	
	Mês15
	Mês17

	 
	 
	
	
	
	
	
	456,000.00
	
	

	 
	Som e Vídeos para exposições
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Realização de 4 videos históriccos
	1.00
	vb
	4
	10,500.00
	42,000.00
	
	Mês 5
	Mês12

	 
	3 tvs de plasma, 5 tvs LCD 20", 2 telões, 8 dvds , 3 computadores
	1.00
	vb
	1
	49,300.00
	49,300.00
	
	Mês 16
	Mês17

	 
	criaçãoe implantação de software
	1.00
	vb
	1
	3,900.00
	3,900.00
	
	Mês 13
	Mês15

	 
	Instalação e configuração de equipamentos
	1.00
	vb
	1
	9,800.00
	9,800.00
	
	Mês 16
	Mês17

	 
	Sonorização de 3 circuitos museográfico
	1.00
	vb
	1
	57,200.00
	57,200.00
	
	Mês 13
	Mês17

	 
	Locução dos vídeos e tradução em quatro idiomas
	1.00
	vb
	1
	7,400.00
	7,400.00
	
	Mês10
	Mês12

	 
	Vídeo documentário de acompanhamento da obra 
	1.00
	Mês
	15
	8,000.00
	120,000.00
	
	Mês 1
	Mês15

	 
	Autoração de todos os DVDs
	1.00
	vb
	1
	8,000.00
	8,000.00
	
	Mês10
	Mês12

	 
	 
	
	
	
	
	
	297,600.00
	
	

	 
	Programação Visual do Museu
	1.00
	vb
	1
	28,000.00
	28,000.00
	
	Mês12
	Mês16

	 
	 
	
	
	
	
	
	28,000.00
	
	

	2.9
	Mobiliário administrativo

	 
	Computador completo com impressora HP com copiadora/scanner
	1.00
	Pç
	2
	3,100.00
	6,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Computador completo com impressora simples
	1.00
	Pç
	4.00
	2,900.00
	11,600.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Caixa registradora computadorizada p/emissão de tickets de ingressos
	1.00
	Pç
	1.00
	2,200.00
	2,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Aparelho de fax
	1.00
	Pç
	2.00
	600.00
	1,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Aparelho telefônico de ramal
	1.00
	Pç
	12.00
	90.00
	1,080.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cadeira com rodas (giratórias) para diversos setores
	1.00
	Pç
	14.00
	200.00
	2,800.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cadeira diretor com rodas pra administração
	1.00
	Pç
	1.00
	1,000.00
	1,000.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cadeira simples para diversos setores
	1.00
	Pç
	12.00
	70.00
	840.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cadeiras de vinil para copa
	1.00
	Pç
	6.00
	100.00
	600.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Banco de madeira de 03 lugares para vestiário
	1.00
	Pç
	1.00
	370.00
	370.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Mesa de fórmica para 06 lugares para copa
	1.00
	Pç
	1.00
	900.00
	900.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Mesa de fórmica para 04 lugares para sala de montagem de exposições
	1.00
	Pç
	1.00
	700.00
	700.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Mesa de 1,40m com extensão p/ mesa de reunião redonda 
	1.00
	Pç
	1.00
	2,100.00
	2,100.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Mesa de 1,20m com 03 gavetas  para diversos setores
	1.00
	Pç
	10.00
	1,300.00
	13,000.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Mesa para computador com teclado embutido para diversos setores
	1.00
	Pç
	6.00
	600.00
	3,600.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Armário de 02 portas fechado para diversos setores
	1.00
	Pç
	6.00
	780.00
	4,680.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Armário de 2 portas em baixo e 02 prateleiras em cima para diversos setores
	1.00
	Pç
	4.00
	1,300.00
	5,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Arquivo de pastas suspensas de aço de 04 gavetas para diersos setores
	1.00
	Pç
	4.00
	550.00
	2,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Estante de aço para diversos setores
	1.00
	Pç
	7.00
	570.00
	3,990.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Armário escaninho de aço com 08 guarda volumes 
	1.00
	Pç
	1.00
	1,340.00
	1,340.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Prateleira avulsa em madeira forrada de fórmica (compensado melamímico)
	1.00
	Pç
	10.00
	120.00
	1,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Lixeira plástica redonda sem tampa para diversos setores
	1.00
	Pç
	20.00
	40.00
	800.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Lixeira plástica grande com tampa para diversos setores
	1.00
	Pç
	4.00
	160.00
	640.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Lixeira de 200 litros para reciclagem e para uso externo
	1.00
	Pç
	4.00
	850.00
	3,400.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Lixeira suspensa por pé de metal com cinzeiro para uso nas áreas externas
	1.00
	Pç
	8.00
	400.00
	3,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cinzeiro de areia de piso para entrada das 03 edificações
	1.00
	Pç
	3.00
	180.00
	540.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Carpete de fibra de côco com nome do Museu 
	1.00
	Pç
	3.00
	900.00
	2,700.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Armário de fórmica para copa
	1.00
	Pç
	1.00
	1,100.00
	1,100.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Geladeira para cozinha
	1.00
	Pç
	1.00
	1,800.00
	1,800.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Fogão de 4 bocas para cozinha
	1.00
	Pç
	1.00
	900.00
	900.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Micro ondas para cozinha
	1.00
	Pç
	1.00
	700.00
	700.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Porta plástico para embalagem de guarda chuvas para as 03 edificações
	1.00
	Pç
	3.00
	120.00
	360.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Porta papel para sanitários
	1.00
	Pç
	6.00
	90.00
	540.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Porta sabonetes líquido para sanitários
	1.00
	Pç
	6.00
	90.00
	540.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	 
	
	
	
	
	
	84,020.00
	
	

	2.10
	Mobiliário básico: cafeteria e loja

	 
	Cafeteria:
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Máquina de café expresso
	1.00
	Pç
	1.00
	3,500.00
	3,500.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Freezer
	1.00
	Pç
	1.00
	1,700.00
	1,700.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Geladeira
	1.00
	Pç
	1.00
	1,800.00
	1,800.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	MIcro ondas 
	1.00
	Pç
	1.00
	700.00
	700.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Chapa sanduicheira
	1.00
	Pç
	1.00
	500.00
	500.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Moedor de café
	1.00
	Pç
	1.00
	900.00
	900.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Balcão térmico frio e quente
	1.00
	Pç
	1.00
	4,000.00
	4,000.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Balcão simples
	1.00
	Pç
	1.00
	2,000.00
	2,000.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Mesa
	1.00
	Pç
	6.00
	720.00
	4,320.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cadeira
	1.00
	Pç
	24.00
	260.00
	6,240.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Prateleira para exposição
	1.00
	Pç
	3.00
	340.00
	1,020.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Loja:
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	Balcão
	1.00
	Pç
	1.00
	4,200.00
	4,200.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Araras
	1.00
	Pç
	3.00
	200.00
	600.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Prateleiras
	1.00
	Pç
	2.00
	340.00
	680.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Estante
	1.00
	Pç
	4.00
	400.00
	1,600.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Módulos exposição
	1.00
	Pç
	4.00
	340.00
	1,360.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Cadeira
	1.00
	Pç
	1.00
	400.00
	400.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	Blindex
	1.00
	Pç
	1.00
	7,000.00
	7,000.00
	
	Mês15
	Mês16

	 
	 
	
	
	
	
	
	42,520.00
	
	

	TOTAL DE PRODUÇÃO / EXECUÇÃO
	7,065,639.59
	 
	 

	3
	DIVULGAÇÃO/COMERCIALIZAÇÃO

	 
	Contratação de assessoria de imprensa
	1.00
	mês
	12.00
	2,000.00
	24,000.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Coquetel de inauguração
	1.00
	vb
	1.00
	15,000.00
	15,000.00
	
	Mês17
	Mês18

	 
	Contratação de recepcionistas
	1.00
	profissio.
	2.00
	600.00
	1,200.00
	
	Mês18
	Mês18

	 
	Folders
	1.00
	un.
	3,000.00
	4.50
	13,500.00
	
	Mês13
	Mês15

	 
	Banners
	1.00
	un.
	4.00
	2,100.00
	8,400.00
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Convites
	1.00
	un.
	500.00
	6.00
	3,000.00
	
	Mês13
	Mês15

	 
	Catálogos
	1.00
	un.
	1,000.00
	35.00
	35,000.00
	
	Mês13
	Mês15

	 
	Contratação de fotógrafo
	1.00
	vb
	1.00
	6,200.00
	6,200.00
	
	Mês12
	Mês12

	 
	CD Rom histórico
	1.00
	vb
	1,000.00
	10.00
	10,000.00
	
	Mês13
	Mês15

	TOTAL DE DIVULGAÇÃO / COMERCIALIZAÇÃO
	116,300.00
	 
	 

	4
	CUSTOS ADMINISTRATIVOS

	 
	Remuneração Coordenador do Projeto
	1.00
	mês
	18.00
	9,000.00
	162,000.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Remuneração Consultor Técnico
	1.00
	mês
	18.00
	9,000.00
	162,000.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Remuneração Gerente Administrativo
	1.00
	mês
	18.00
	7,000.00
	126,000.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Assessoria jurídica (contratos)
	1.00
	mês
	18.00
	8,500.00
	153,000.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Contador-
	1.00
	mês
	18.00
	800.00
	14,400.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Secretária
	1.00
	mês
	18.00
	2,100.00
	37,800.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Auxiliar estagiário
	1.00
	mês
	18.00
	1,300.00
	23,400.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Instalação de linha telefônica
	1.00
	vb
	1.00
	500.00
	500.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Telefone/ Fax (consumo)
	1.00
	mês
	18.00
	400.00
	7,200.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Material de consumo
	1.00
	mês
	18.00
	1,000.00
	18,000.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Gastos com transporte 
	1.00
	mês
	18.00
	600.00
	10,800.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Aquisição de computador com impressora multifuncional
	1.00
	vb
	1.00
	3,000.00
	3,000.00
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Aquuisição de armário pré-fabricado
	1.00
	vb
	1.00
	800.00
	800.00
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Despesas em aprovação dos projetos
	1.00
	vb
	5.00
	1,200.00
	6,000.00
	
	Mês3
	Mês6

	 
	Cópias e plotagens
	1.00
	mês
	12.00
	300.00
	3,600.00
	
	Mês3
	Mês15

	 
	Vale transprote secretária  e auxiliar estágiário
	44.00
	mês
	18.00
	8.00
	6,336.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Refeição Equipe
	110.00
	mês
	18.00
	9.00
	17,820.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	Mobiliário de escritório
	1.00
	Cj
	1.00
	3,000.00
	3,000.00
	
	Mês1
	Mês1

	TOTAL CUSTOS ADMINISTRATIVOS
	755,656.00
	 
	 

	5
	IMPOSTOS/RECOLHIMENTOS

	 
	INSS Arqueólogo
	1.00
	mês
	10
	330.00
	3,300.00
	
	Mês1
	Mês10

	 
	INSS Auxiliar arqueologia
	4.00
	mês
	10
	132.00
	5,280.00
	
	Mês1
	Mês10

	 
	INSS Assessor de Imprensa
	1.00
	mês
	12
	220.00
	2,640.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Recepcionistas
	2.00
	dia
	1
	66.00
	132.00
	
	Mês18
	Mês18

	 
	INSS Fotógrafo
	1.00
	mês
	1
	682.00
	682.00
	
	Mês12
	Mês12

	 
	INSS Coordenador do Projeto
	1.00
	mês
	18
	990.00
	17,820.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Consultor Técnico
	1.00
	mês
	18
	990.00
	17,820.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Gerente Administrativo
	1.00
	mês
	18
	770.00
	13,860.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Assessor Jurídico
	1.00
	mês
	18
	935.00
	16,830.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Contador
	1.00
	mês
	18
	88.00
	1,584.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Secretária
	1.00
	mês
	18
	231.00
	4,158.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	INSS Auxiliar estagiário
	1.00
	mês
	18
	143.00
	2,574.00
	
	Mês1
	Mês18

	 
	CPMF
	1.00
	vb
	1
	33,589.00
	33,589.00
	
	Mês1
	Mês18

	TOTAL IMPOSTOS / RECOLHIMENTOS
	120,269.00
	 
	 

	6
	ELABORAÇÃO/AGENCIAMENTO

	 
	Elaboração 
	1.00
	vb
	1
	90,000.00
	90,000.00
	
	Mês1
	Mês1

	 
	Agenciamento
	1.00
	vb
	1
	250,000.00
	250,000.00
	
	Mês1
	Mês1

	TOTAL DE ELABORAÇÃO / AGENCIAMENTO
	340,000.00
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	TOTAL DO PROJETO
	8,897,264.59
	33,589.00
	 


�
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